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Caríssimos amigos 

 

Sinto muita pena de não poder estar aí a participar e a partilhar 

convosco os vários “momentos do programa” com que iniciais a celebra-

ção dos 50 anos de Oásis em Portugal. 

Espero que este dia seja para todos vós, não só, ocasião para fazer 

memória destes primeiros 50 anos de presença do Movimento Oásis ao 

serviço da Igreja que está em Portugal mas, também e sobretudo, oca-

sião para o relançar, com mais força, mais empenho e mais convicção, na 

direcção do futuro. 

Todas as vezes em que tive a alegria de estar entre vós e convos-

co, sempre recebi tanto bem: regressava mais cheia de entusiasmo, mais 

fortalecida na convicção da validade da nossa “proposta” e renovada no 

desejo de trabalhar para que se multiplicasse o número dos cristãos que 

“concebessem a sua vida como um serviço por amor”. 

Por tudo isto, devo-vos profunda gratidão e amizade. 

Reconheço – olhando para vós que fizestes um percurso de 50 

anos cheio de preciosos frutos – que P. Rotondi deu à Igreja uma 

“espiritualidade” que, ainda hoje, é reconhecida como actual e providen-

cial. Em Portugal, temos a confirmação... 

São muitas as centenas de jovens e de adultos que, tendo conheci-

do, aprofundado, aceitado e vivido esta espiritualidade, ainda hoje a 

vivem, a testemunham e a propõem. No mundo de hoje, não há só som-

bras que, frequentemente amplificadas, dão a sensação de que tudo está 

em ruínas. Pelo contrário; neste nosso mundo, onde o Senhor nos faz 

viver, há muito fermento de bem que está a levedar. O Movimento Oásis 

é um pedacinho deste estupendo fermento: fermento silencioso, fermento 
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fresco, fermento que faz amadurecer e frutificar a vida, o verdadeiro bem 

e o amor verdadeiro. A história destes 50 anos de presença e de vida em 

Portugal o testemunha. 

A vossa fidelidade ao seu “carisma evangélico” do “servir por 

amor” e à sua “espiritualidade mariana e vocacional” assumida no SIM à 

Palavra de Deus faz com que o rosto luminoso de Deus se volte para vós, 

aí reunidos, e leva-O a acolher, com coração de Pai, o „obrigado‟ que 

sobe até Ele na harmoniosa sinfonia das vossas vozes e nas expressões 

de júbilo que saem, calorosas, das vossas almas. 

Junto do rosto luminoso de Deus – com a espontaneidade de quem 

acredita e quer imaginá-lo assim – vejo, como pano de fundo, o sorriso de 

contentamento e de satisfação do nosso fundador, P. Rotondi – mestre de 

vida espiritual – que não desvia o seu olhar, mas o mantém vivo e atento 

a esta realidade eclesial que lhe foi sugerida pelo Espírito, que foi por ele 

elaborada e por ele proposta como “meio” de santificação pessoal e de 

tradução concreta do mandamento do amor. 

A todos os caríssimos animadores deste nosso movimento: reco-

mendo vivamente que acrediteis na validade e eficácia da nossa 

“proposta” de conceber a vida como um serviço por amor a Deus, à Igreja 

e ao próximo. Peço-vos o renovado compromisso de vivê-la e testemunhá

-la e, pelo vosso exemplo, se torne credível para todos aqueles a quem a 

ides propondo. 

A todos vós, e a mim convosco, não resta senão pedir, cantando 

com profunda alegria, ao Senhor Jesus: 

 

“Ensina-me, Senhor, a dizer SIM... 

que eu saiba dizer SIM à tua voz... 

que eu saiba dizer SIM ao Teu amor... 

que abre o coração à comunhão... 

que eu saiba ser fiel até ao fim... ” 

 

Virginia 
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Palavra de Abertura 
 

P. Adélio Fernando Abreu 

 

Caros amigos, 

Há cinquenta anos atrás o Movimento Oásis dava os primeiros pas-

sos em Portugal. Nascido a 1 de Novembro de 1950 por iniciativa do P. 

Virginio Rotondi, chegou a Portugal oito anos depois, graças à iniciativa 

do Mons. Ilídio Fernandes, que posteriormente o entregou à dedicação do 

P. Emílio Silva e do P. Carlos Pereira. 

Cinquenta anos é tempo bastante para dar razões à nossa celebra-

ção, tanto mais que reconhecemos que, fazendo o Movimento Oásis par-

te da nossa vida há mais ou menos tempo, também nós nos inscrevemos 

entre aqueles que constituem a sua história. Reconhecemos sobretudo 

que estes cinquenta anos se encontram preenchidos por um legado espi-

ritual que, sendo importante para nós, queremos fazer frutificar e transmi-

tir a quantos podem também encontrar no Oásis um espaço de sentido na 

descoberta de Jesus e no serviço por amor. 

Reunimo-nos pois aqui para darmos início a estas jornadas com os 

olhos no passado, mas sobretudo no presente e no futuro. No passado, 

porque há um caminho de cinquenta anos percorrido que, fazendo parte 

das nossas raízes, estimula a nossa fidelidade, a tal fidelidade no Sim, 

que escolhemos para lema do ano. No presente e no futuro, porque, não 

querendo fazer destas comemorações apenas um tributo ao passado, 

precisamos de reflectir e discernir, para que a proposta do Movimento 

Oásis possa ser desafio para os tempos que correm. 

Por isso, o tema do dia de hoje Memória e Desafios, que também 

se projecta na Conferência de D. Carlos Azevedo, com que iniciamos os 

trabalhos. Participando ele de parte desta história e conhecendo bem a 

proposta espiritual do Movimento, pode ajudar-nos a fazer memória do 

essencial e a extrair daí os desafios mais prementes. 

Nesta busca duma proposta que possa dizer algo ao presente e ao 

futuro, quisemos ser mais concretos reflectindo sobre as áreas pastorais 

mais significativas da proposta do Movimento: a pastoral juvenil, a pasto-

ral vocacional e a pastoral familiar. Procurando não restringir a reflexão 
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exclusivamente à pertença ao Movimento, pedimos o contributo de quem 

têm reflectido nestas áreas. Os participantes do painel da manhã – D. 

Ilídio Leandro, a Ir. Maria Amélia e o P. Emanuel Brandão – dir-nos-ão o 

que julgam ser o papel de um movimento em cada uma destas áreas. 

Neste intercâmbio entre a memória e os desafios, não podíamos 

prescindir do modo concreto de ser Oásis, ou seja do encontro com a 

espiritualidade do serviço vivida no quotidiano de gente concreta, que filia 

a sua vida na proposta espiritual do Movimento. Por isso o painel da tar-

de, em que vários de nós partilharão connosco o seu ser Oásis na educa-

ção, na ciência/ética, na paróquia, na vida cívica, na saúde, na etapa 

juvenil da vida. 

Este primeiro dia encerrar-se-á com a Eucaristia presidida pelo Sr. 

D. Manuel Clemente, Bispo do Porto e ficaremos na expectativa do dia de 

amanhã menos dado à reflexão e mais entregue à celebração e à festa 

pelo reavivar da história nas palavras dos mais activamente a construí-

ram, pelo contributo dos grupos na tarde festiva e pela alegria de todos. 

Enquanto nos congratulamos com a presença uns dos outros, esta-

mos gratos pelo contributo de quantos se disponibilizaram para reflectir 

connosco e auguramos um bom dia de trabalho que projecte o legado 

destes cinquenta anos na resposta aos desafios da hora presente. 
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Espiritualidade do Movimento Oásis: 

Memória e Desafios 
 

D. Carlos A. Moreira Azevedo 

Bispo auxiliar de Lisboa 

 

1. Traços da memória 

 

Afastado dos papéis e das fontes de informação não poderei dedi-

car muita atenção à memória. Não sou aliás a pessoa mais indicada para 

fazer um estudo de história do movimento em Portugal, porque implicado 

nalguns passos dos últimos anos. 

Quando, em 1958, o Senhor Cónego Ilídio Fernandes, da diocese 

de Lamego, trazia o Movimento Oásis da Itália para Portugal acolhia o 

entusiasmo que o Movimento do Mundo Melhor desenvolvia na Igreja. Ao 

aplicar aos jovens este espírito de renovação espiritual semeava uma 

novidade. Em Portugal, o ambiente era ainda muito circunscrito. A valori-

zação de algumas dimensões da proposta do P. Rotondi ganhou terreno 

no coração e na vivência de alguns jovens. A radicalidade de uma vida 

santa passava por uma consagração de todo o ser a Deus. Requeria-se 

uma disciplina de vida em ordem a uma irradiante pureza de coração, 

capaz de trazer esperança e luz à sociedade. A igreja precisava de exem-

plos firmes e preparados para responder às inquietações do tempo. 

Com a reflexão própria do II Concílio do Vaticano abriram-se novos 

horizontes, rasgaram-se perspectivas que consolidaram a exigência de 

santidade, como vocação para todos os cristãos. Aos poucos, o centro 

impulsionador desloca-se para o Porto e cria-se um Secretariado, como 

estrutura mínima destinada a fazer crescer o Movimento. 

Inicialmente, no Colégio de Vila Real, com P. Costa e a Ir. Nazaré, 

e depois a partir do Colégio da Bonança muitas iniciativas de cursos de 

formação são lançados e o movimento espalha-se em Lisboa, Santarém, 

Sesimbra, Coimbra, Mira, Elvas, Darque, Ponte de Lima, Viana, Braga, 

Oliveira do Douro, Vilar do Paraíso, Faial, Colégio Luso Francês, Colégio 

de Amarante, Hospital de Gaia, Milheirós de Poiares. O Porto tinha vários 

grupos: basta lembrar o Grupo do Porto, o Semente , o Betânia, o Gota 

de água... 

Cada um contribuía com os seus dons. O P. Carlos Pereira, anima-
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dor nato dos cursos agregou a si uns jovens seminaristas: um brilhante 

cantor e tocador de viola e um tímido activista e actor. O P. Emílio Silva, o 

organizador eficaz do Secretariado após a fase das Irmãs Hospitaleiras 

da Imaculada Conceição (Irmã Salomé, Ir. Bernardete, Ir. Sílvia). 

Quem pode esquecer os Encontros nacionais em Fátima que con-

gregavam centenas de oasistas nos anos 70 e contavam geralmente com 

a presença do fundador P. Rotondi. A sua energia espiritual, a alegria 

transbordante, a exigência da proposta cativava a todos. 

 

Multiplicam-se os cursos de espiritualidade. 

Nos anos 70, a necessidade de formação dos jovens exige cursos 

de fim-de-semana sobre variados temas, com uma metodologia testada e 

provada: manhã para escutar, tarde para partilhar e debater e noite para 

conviver e fazer festa. 

Darque seria o lugar de muitos cursos, mas a Casa das Irmãs do 

Bom Pastor, em Ermesinde, seria por largos anos, o sítio onde muitas 

centenas de jovens tomaram contacto com esta proposta espiritual. 

Algumas iniciativas constituem ainda hoje motivo de regozijo. 

Aquele curso das quarenta em Lisboa (1978)! Aquele curso no Sameiro 

com o P. Rotondi e o Manel da Helena prestes a casar. Aquele acampa-

mento internacional de Leiria, com espanhóis e até polacas! Aquelas via-

gens a Roma em 1975, e noutras datas. Desde Outubro de 1973, aquele 

Crescer feito a stencil e policopiado na residência paroquial de Vilar do 

Paraíso, regado a vinho verde do P. Emílio. 

O sonho de construir um centro próprio ganhou corpo graças aos 

Irmãos Maristas que deitaram mãos à obra e ergueram o Centro, que 

passou a ser a casa da família. Novos passos são dados e incentiva-se a 

formação. Algumas paróquias escolhem o Centro como espaço privilegia-

do para formar os seus jovens. Vão rareando os grupos específicos de 

espiritualidade Oásis. Os tempos são novos e outro tipo de propostas são 

pensadas. O P. Eleutério e a Ana Maria congeminam cursos adaptados a 

cada ano. 

O alargamento a casais surge como natural desenvolvimento. A 

preparação de cursos para crianças segue na mesma linha de uma famí-

lia espiritual em crescimento. 

Um grupo do Instituto Ancilla Domini solidifica e constitui base fir-

me para a dinamização do Movimento. 

A terminar este desalinhado percurso, deixai-me elencar os temas 

que percorreram as preocupações dos últimos doze anos: 
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1994/95 - Desenvolvimento pessoal e comunitário: que opções 

fundamentais? 

1995/96 - Ser Oásis ao ritmo da Igreja em clima de família 

1997/98 - Espírito Santo, Senhor que dá a Vida em abundância 

1998/99 - Pai Criador de um mundo novo pela Salvação de todos 

1999/00 - Servir a esperança fundados na fé com amor novo 

2000/01 - Testemunhas de Deus, renovando a vida no serviço do 

mundo   

2001/02 - Santidade: Plenitude de sentido, disciplina de caminho, 

unidade de vida 

2002/03 - Deus Pai rochedo sólido da novidade do Mundo 

2003/04 - Fidelidade à Verdade de Cristo na simplicidade da vida 

toda 

2005/06 - Quem és Tu? Que Deus serves, para seres fermento do 

Mundo? 

2006/07 - Crer no Amor de Deus para viver o Amor em Deus 

2007/08 - Movimento Oásis - 50 anos: Fidelidade no Sim 

Esta enumeração serve para fazer a ponte para os desafios. Estão 

subjacentes nestas preocupações mais recentes os endereços que apon-

tam o futuro. Reparem as vezes que se menciona Deus. A experiência de 

Deus, visto pelo olhar cristão da Santíssima Trindade, surge como central 

de uma espiritualidade. A outra insistência situa-se na palavra mundo: 

usam-se expressões como mundo novo, serviço do mundo, fermento do 

mundo. 

Temas como conhecimento e desenvolvimento pessoal, disciplina, 

simplicidade de vida, fidelidade à verdade e ao sim. Profundamente sinté-

tico das virtudes teologais é o lema: “Servir a esperança, fundados na fé, 

com amor novo”. 

Após este resumo da memória está inscrito o caminho do futuro. 

Quais os desafios? 

 

2. Desafios para o futuro 

 

Na Novo Millennio ineunte, João Paulo II exortou a Igreja a lançar-

se no largo caminho da santificação. Cada um é chamado na diversidade 

irrepetível das vias a enfrentar na verdade um processo gradual, que tem 

etapas e se percorre na paz. As etapas ajudam a prosseguir, em abertura 

cada vez mais profundamente disponível à obra do Espírito Santo em 

nós. 
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2.1. O desejo firme de ser santos 

 

O convite está na Palavra de Deus: sede santos porque eu, o 

Senhor, Vosso Deus, sou santo (Lev 19,2b), sede perfeitos como é perfei-

to o vosso Pai celeste (Mt 5,48). A vocação à santidade é a meta de qual-

quer crente. Pertencer sempre mais ao Senhor, conformar-se cada vez 

mais à sua vontade é a meta. Hoje este apelo adquire particular acuidade. 

Daí a interpelação do Papa: é hora de propor de novo a todos, com con-

vicção, esta “medida alta” da vida cristã ordinária: toda a vida da comuni-

dade eclesial e das famílias cristãs deve apontar nesta direcção (NMI 31). 

É hora deste enamoramento, deste desejo ardente que impulsiona 

a entrar no caminho, mesmo sem ter certezas do como. Assim foi com 

Maria na Anunciação. Assim foi com Pedro, pleno de confiança na Pala-

vra. Não hesitou sequer um minuto em lançar as redes para a pesca, ape-

sar da fadiga de ter trabalhado toda a noite e a frustração de não ter pes-

cado nada. O Espírito do Senhor faz superar momentos que se pensa-

riam impossíveis. 

Deste modo, se manifesta a força da novidade evangélica em nós. 

Um fulgor de graça, uma liberdade forte, faz-nos avançar sem lamentos 

pelo pó do caminho, na incerteza de vias desconhecidas, em horizontes 

envolvidos por nuvens. 

Nos inícios do chamamento todo o entusiasmo parece impelir para 

o que fazer e onde chegar. Parece que toda a clareza do ideal brilha 

como garantia de bons resultados. Munido com a boa vontade e a graça 

de Deus como instrumentos infalíveis sei que Deus me chamou. Não me 

fará errar. É clara a meta, é nítido o ideal. Vê-se o caminho a subir na 

escalada. Embora se desconheçam os carreiros a percorrer há coragem 

para avançar. Fascinados e conquistados sentimos profundamente a ale-

gria para concentrar a vida na meta. O medo e a dureza não perturbam a 

raiz da opção. 

 

2.2. Cair na humildade 

 

O realismo da descoberta da realidade despe o idealismo sem raí-

zes e as ilusões de perfeição. Há em nós fragilidades e fraquezas inespe-

radas. Algumas dificilmente superáveis. Cai-se na humildade. Na hora da 

agonia do sim de Jesus, Pedro perdeu o norte, ficou confuso ao ponto de 

negar Jesus. È uma dolorosa derrota. Passa por crise profunda de identi-

dade. Não foi este Jesus que ele quis seguir e Pedro não é o mesmo que 

se entusiasmou a seguir Jesus. Esta ambiguidade humana faz entrar a 
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insidiosa tentação: voltar para trás, pensar com certa amargura que se 

desejaram coisas superiores às forças. Pensa-se que afinal o desejo de 

santidade não passava de um sonho. Foi um engano. Há que não aspirar 

a metas altas e ficar a gerir as debilidades... Estávamos convencidos que 

podíamos subir aos cumes da santidade e damos conta que estamos ain-

da na base. Deus permite-nos descobrir pela infidelidade, pelo egoísmo 

que tínhamos de nós uma imagem demasiado positiva. O nosso castelo 

sumptuosamente construído sobre o ideal, secretamente convencido de 

impecabilidade, cai em ruína. 

Nestas aberturas na muralha, o Senhor Ressuscitado encontra-se 

diante de nós. Se como Pedro soubermos acolher na humildade a revela-

ção da ternura de Deus, abrem-se, de novo, horizontes belos e grandes, 

maiores do que o dos entusiasmos e dos sonhos. Agora não com ilusão 

de ser o perfeito discípulo que sonhara, mas poderá por graça de Deus 

tornar-se aquele pobre que apenas tem para oferecer a Deus as suas 

mãos vazias. Aqui é que damos conta, como Maria, que nada é impossí-

vel a Deus (Lc 1,37). 

Quando aceitamos a nossa pobreza descobrimos um novo rosto 

de Deus, acontece um segundo chamamento. Chamamento a descobrir a 

ternura e a gratuidade do amor de Deus. Chamamento a acolher a força 

do Espírito que triunfa na nossa fraqueza. A nossa dificuldade não resulta 

só do mundo exterior e hostil, mas do pecador que descobrimos em nós, 

frágeis diante da tentação. 

Trata-se de seguir o Mestre, não os próprios sonhos. Na humilde 

aceitação de ser pecador o fiel cristão encontra a força para ser pedra 

para os irmãos . A graça conduz-nos a aceitar com serenidade e liberda-

de, a própria condição de limite e a inegável distância do ideal. O pobre 

que se oferece na lucidez do conhecimento das suas fraquezas, manifes-

ta o dinamismo do Espírito do Ressuscitado. Só Deus é santo, é bom, 

poderoso. Quem acolhe esta verdade encontra serenidade no coração. 

Na vida de todos os dias, na sua repetição e monotonia, nas relações 

mais habituais, nas tarefas mais normais, no coração da profunda identi-

dade tal como é, não como se sonha ou pretende, se descobre com 

maravilha que Deus existe e é tudo. 

 

2.3. Viver no mundo e conhecê-lo, sem fugas do quotidiano 

para o excepcional 

 

É hoje que Deus nos espera, não em ocasiões especiais. É neste 

terreno ferial, no reconhecimento das debilidades, que Deus está presen-
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te e nos chama à novidade. É no meio do quotidiano social e eclesial que 

vemos a presença do Deus ausente. É o Senhor que guarda nas horas 

amargas, os nossos corações na sua paz, mesmo na noite obscura. Deus 

é Senhor do dia e da noite, de todos os instantes da vida. Ainda que nos 

consideremos capazes de gerir muitas coisas, de ter na mão muitas situa-

ções, na oração apenas importa reconhecer que tudo vem de Deus. 

Se queremos fazer da vida um serviço constante, um louvor per-

manente para glória de Deus, uma acção de graças sem cessar, desco-

brimos que tudo deve ser entregue ao Espírito que nos transforma em 

dom. Os momentos de aridez ou frustração servem para centrar a vida 

em Deus, descobri-lo como consolador. A nossa fé purifica-se, o nosso 

amor ganha vigor, a esperança renasce. Conta pouco o que eu sinto. 

Conta muito o que acredito. Conta aquele em quem confio. É a minha 

entrega a Ele que importa, não a minha sensibilidade imediata. Aos pou-

cos a minha sensibilidade vai sendo modelada pela fé. 

Relativamente ao desejo de amar e servir a Igreja, aceitamo-la no 

seu mistério de santidade e pecado. Deus alimenta sempre a nossa espe-

rança com a sua misericórdia e paciência. Se temos de aguentar algum 

peso, suportar alguma dureza, algum limite objectivo, sabemos que Deus 

transfigura e renova a seu tempo todas as coisas. 

Podemos anunciar que a santidade não é para privilegiados, que o 

Senhor se dá a todos, que de todos espera amor. De todos, seja onde for 

que se encontrem, em qualquer condição, profissão. A vida normal, quoti-

diana é o meio da santidade. Aí se procura profundamente Deus, deixan-

do-se desprender de tudo o que não seja desejo de Deus, como dizia São 

João da Cruz. Livres de pesos e preocupações inúteis, o nosso coração 

aspira a uma santidade que coincide com a vontade de Deus. 

Prosseguir neste caminho exigente da santidade e com os pés no 

mundo real e humildade no coração, que desafios nos lança, agora? 

 

2.4. A experiência mística será um desafio para a vivência do 

cristianismo 

 

O primeiro elemento da experiência de Deus é a sua transcendên-

cia. O seu Mistério vai além das nossas ideias sobre ele, além das nossas 

igrejas, da nossa própria experiência e dos nossos dogmas. O crente do 

futuro terá enorme liberdade perante as mediações, que sendo necessá-

rias para viver a fé, distam tanto de Deus. O diálogo com as diversas cul-

turas e com as outras religiões requer grande liberdade na firmeza da fé. 
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É que, tanto o crescimento da liberdade como a solidez interior da fé são 

frutos da verdadeira experiência de Deus. 

O Deus transcendente é sumamente próximo: essa é a experiência 

cristã de Deus. 

A prova de como quando cremos estar a aproximar-nos, Deus 

parece afastar-se, remetendo o impulso humano para o mais débil, o mais 

pobre, o mais excluído. Com isso não só se transforma o lugar de Deus, 

mas também o amor humano. Aprende-se como dizia Santo Inácio, a 

amar Deus em todas as coisas e a amar as coisas em Deus. “O crente do 

século XXI ou faz a profunda experiência do Deus dos pobres ou será 

engolido pelos mil paganismos pseudo-religiosos ambientais”. 

(GONZALEZ FAUS – Calidad Cristiana, p. 272). A multidão de seres des-

figurados de quem desviamos a cara e que consideramos culpados da 

situação, carregam todos os pecados desta sociedade que acabou por 

confundir modernidade com falta de solidariedade. Aí se prolonga a figura 

do Crucificado, aí está o rosto de Cristo. 

O que motiva esta atitude não é a mera lógica da indignação ética 

diante de um mundo sem misericórdia. Só uma base mística alcança 

outro nível, sem acabar em ressentimento. 

Seja na sua transcendência, seja na proximidade, Deus é amor 

acolhedor. Deus não é um olhar que nos persegue em qualquer parte, 

como polícia vigilante. Não escapamos ao olhar de Deus, mas esse olhar 

é de ternura e carinho, que nos conduz a retirar de nós todas as capaci-

dades. Ao deixarmo-nos amar por este olhar descobrimos como o verda-

deiro egoísmo é o serviço solidário. Esta experiência cristã de Deus não 

entra em meritocracias, em esquemas de rendimento, de prestação, liber-

ta dessa falsa grandeza dos prémios ou méritos. Uma das grandes expe-

riências de liberdade cristã é esta nascida do amor, do serviço por amor. 

O ser humano, como disse São Paulo, não se justifica pelas obras, mas 

pela fé, mas a dedicação aos outros é que configura a fé. 

A transmissão da fé tem sido vista quase só como dedução racio-

nal. Ora, sem retirar à fé a necessidade de uma fundamentação racional e 

do empenho em compreender para crer, há que acrescentar que a fé não 

se transmite pela via dedutiva, mas pelo que podíamos designar por res-

sonância. Esquecemos que crer (credere) vem de “cor dare”, de entregar 

o coração. Entregar o coração pode pedir uma garantia racional, mas 

nunca é fruto de mera dedução. A fé não é informação exterior, como ten-

dem tantos a ver, mas um encontro com a Palavra com o mais profundo 

do ser humano. Não esqueçamos que a fidelidade, o sim à Palavra será 
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sempre o quarto ponto da espiritualidade do Oásis. 

Claro que em nós não se dá experiência sem interpretação, como 

defendem tantos mestres espirituais. E a interpretação pode expressar 

mal ou até falsear a experiência. 

 

2.5. A verdade do serviço fraterno: defesa da justiça no terreno 

da história 

 

O cristão do século XXI deve ser místico, mas não espiritualista. A 

verdade cristã necessita de ser feita no amor. Por isso acredita-se na pra-

xis de vida nova de justiça, paz, liberdade que gera. Isso hoje corre o ris-

co de uma ameaça. Pode cultivar-se um cristianismo devoto, piedoso, 

como refúgio, mas sem qualidade de serviço ao Reino e seus valores, 

desatento da história humana. Deus não quer culto sem misericórdia. 

Uma religião que não alimentasse o serviço por amor, sobretudo aos mais 

necessitados, seria de criticar. Jesus anuncia esta revolução. 

Como cristãos, não podemos sentar-nos comodamente quando a 

sociedade moderna pretende aceitar-nos com a condição de situarmos a 

fé na esfera privada. Como cristãos também não concordamos com for-

mas teocráticas de intervenção eclesiástica na vida social pela via do 

poder. 

Os seguidores de Jesus vivem nesta hora da história, sabendo que 

o mundo deixado à mão de Deus passa por outras mãos, outros poderes 

do dinheiro, dos negócios, dos interesses sem visão de futuro. O culto 

cristão não é para afastar da realidade histórica, mas para regressar a ela 

transformados. O campo da história é o campo da vontade criadora de 

Deus à qual o ser humano está associado. Não importa servir a Deus 

como o ser humano gosta, mas como Deus quer ser servido. Ficamos 

livres de nós mesmos e entramos na corrente do amor criativo. Este com-

promisso com a história não garante o sucesso e o êxito, porque a fé é 

sempre “memoria passionis”. A história está nas mãos de Deus apesar da 

cruz. Deus reina no madeiro da cruz e não nos tronos que lhe prepara-

mos. 

O cristão do futuro terá clara consciência de que a cruz não é uma 

espécie de ascese ou de masoquismo humano (por vezes a roçar o 

sadismo divino), mas é a cruz de quem viveu de uma determinada manei-

ra, foi condenado de uma forma precisa. Uma opção crente cristã, num 

mundo no qual são oferecidas cosmovisões religiosas para vários gostos, 

atende ao lugar da experiência de Deus cristão. No Novo Testamento, a 
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revelação de Deus manifesta-se principalmente no campo da relação com 

os outros. 

Os cristãos sabem que nada, nem sequer a opção pelos pobres, 

pode converter-se em Lei, no sentido legalista. Importa saber que a vida 

humana é complexa e multiforme. Há muitos caminhos e muitas moradas 

na casa do Pai. O que Deus quer de cada um encontra-se no silêncio 

atento da oração. Que queres de mim? A pergunta renova-se hoje num 

contexto social complexo. Crescem as possibilidades de bem e implantam

-se estruturas de maldade em progresso. 

Não somos cristãos para ganhar pequenos espaços de poder ou 

para defender batalhas particulares. O amor do irmão deixa de ser man-

damento moral para se converter em experiência teologal, com dimen-

sões universais. 

 

2.6. Um movimento de espiritualidade terá de viver situado 

entre a utopia e a profecia 

 

O cristão vive entre a utopia que sabe esperar e a profecia que 

deve antecipar. A Ressurreição de Jesus significa o perdão aos carrascos 

e a irrupção na história da dimensão definitiva do mais além. Se Jesus só 

tivesse vivido, sem ressuscitar da morte à Vida plena, ou se tivesse pro-

posto uma religiosidade geral, não haveria cristianismo. Os cristãos não 

são meros zeladores de uma ordem moral e religiosa, nem guardiães 

mais ou menos ciosos da ordem. A sua missão não é ensinar verdades, 

que talvez possam aprender por outros caminhos, mas significar, transpa-

recer, tornar visível essa verdade que resume toda a revelação de Deus: 

“o amor de Deus manifestado em Cristo Jesus”. Os cristãos sentem-se 

herdeiros do primeiro povo de Deus, saído da escravidão do Egipto, com 

a certeza da terra prometida, mas caminhando pelo deserto, no meio da 

obscuridade.  Na tarefa dos cristãos é mais importante a antecipação do 

metahistórico do que o triunfo ou êxito histórico. 

A célebre expressão da carta aos Gálatas (3,28): “Em Cristo Jesus 

já não há nem varão nem mulher, senhor nem escravo, judeu nem grego”, 

é expressão da novidade proclamada. No mundo grego já havia a demo-

cracia, como uma das maiores utopias da história. Mas na democracia 

grega havia exclusão das mulheres, dos escravos e dos estrangeiros. 

Neste contexto cultural, a frase paulina ganha toda a força e marca a dife-

rença. É dessa dimensão nova que o cristão se faz garante, sinal e teste-

munha. Daí decorre um respeito profundo pela dignidade da mulher, uma 
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aspiração a uma sociedade sem distinções destruidoras da radical frater-

nidade, uma atitude de portas abertas, onde ninguém se sinta superior 

por ser cristão ou por deixar de o ser, onde haja vontade de diálogo para 

todo aquele que se encontra fora ou à porta e não é compreendido. 

Um modelo da impaciência paciente dos cristãos está nas bem-

aventuranças. Renunciar a elas na vida pública crente, arquivá-las, deixar 

de as olhar como utopia vigente, torna inútil e carente de credibilidade o 

cristianismo porque o impede de ser comunidade alternativa, proposta 

feliz, criadora de alegria de viver. 

Os cristãos não só caminham para a utopia como a fazem neste 

mundo. Neste mundo duro será necessário alguma dose de poder e orto-

doxia intelectual, mas em dose mínima, para não ofuscar o evangelho. 

Em doses máximas são necessárias: a pobreza verdadeira, a misericór-

dia, a fome de justiça, a construção trabalhosa da paz, a mansidão, o 

coração aflito e dorido pela dor do mundo, a pureza de coração, a doçura. 

 

Conclusão: da utopia importa passar ao projecto 

 

A grande utopia do Reino de Deus, cultivada pela mística, observa-

da pelo olhar humilde e feita serviço por amor, transforma-se em projecto. 

Importa, ao celebrar 50 anos, dar pernas aos sonhos, passar à organiza-

ção e acção como claro sinal de objectivos comuns, partilhados. 

Nesta celebração cada um descubra os próprios talentos, as capa-

cidades motivadoras do seu Eis-me aqui. O aqui desta hora é de esperan-

ça e o eis-me é possível porque disponível ao eterno faça-se. 

Tornai concreta a esperança, dai dignidade ao sonho, ponde mãos 

ao que não existe ainda, mas começa a nascer no seio da Mãe Igreja. 
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… Na Pastoral Juvenil 
 

D. Ilídio Leandro 

Bispo de Viseu 

 

 

Pastoral Juvenil 

 

A Pastoral Juvenil é a missão pastoral da igreja nos e com os 

jovens, procurando anunciar-lhes Jesus Cristo, de modo a que os jovens 

sejam evangelizados e se tornem, eles próprios, evangelizadores, num 

desenvolvimento integral, humano e cristão. É cada vez mais importante 

pelo alargamento dos anos que vão entre a adolescência e a entrada no 

mundo dos adultos, quer pelo casamento quer pelo trabalho. Existem 

alguns pontos a merecer profunda reflexão na Pastoral Juvenil: 

- Existe uma necessidade urgente de trabalhar na formação dos 

jovens e na formação de animadores da Pastoral Juvenil; 

- A juventude é, cada vez menos, um lugar de passagem, dada a 

identidade própria desta idade; 

- É um dos sectores em que incide mais a crise da nossa sociedade 

educação, 1° emprego, casamento, habitação, etc. 

- A acção pastoral na juventude toma-se mais difícil quando não 

existem comunidades de referência, no sentido eclesial e pastoral; 

- Dada a situação de muita instabilidade em muitas famílias e na 

sociedade em geral, a corporizarem uma certa e profunda crise de valo-

res, de critérios e, às vezes mesmo, de opções, existem menos apoios e 

menos referências para os jovens; 

- Nestas circunstâncias, que comunidades para integrar os jovens 

que querem construir e viver um projecto cristão de vida? Que condições 

para propor aos jovens uma vivência eclesial? Que possibilidades para 

acolher jovens que optam por uma atitude de conversão em igreja? Que 

formas para os jovens viverem um processo e um projecto de vida cristã? 

Que animadores para os ajudarem neste caminho, pessoal e comunitário 

e que etapas, meios e metodologias? Numa palavra, que condições exis-

tem para realizar toda uma acção evangelizadora e missionária com e 
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pelos jovens? Que mediações são necessárias e que mediações existem 

na igreja, hoje? 

 

Um Movimento na Pastoral Juvenil 

 

Um Movimento de Espiritualidade é uma Família alargada, suscita-

da pelo Espírito Santo, que procura ser um apoio, um veículo (ou um 

caminho) e uma resposta para a realização de alguém no encontro consi-

go mesmo, com Deus, com a igreja e com a Sociedade. 

Não pode anular nem substituir o papel de nenhuma outra institui-

ção essencial à pessoa humana (família, escola, igreja comunidade paro-

quial e diocesana  e sociedade). Alias, somente é importante e, mesmo, 

relevante, se é apoio, veículo (ou caminho) e resposta para a realização 

de alguém na sua pluralidade e na complementaridade de relações, pes-

soais e institucionais, na realização integral. 

Considero que, hoje - e numa situação de globalização da própria 

pessoa, em que, ela própria, se pode perder ou diluir na sua interioridade 

e individualidade, tendo em conta os seus valores constitutivos fundamen-

tais, como sejam: a inteligência, a consciência, a vontade e a liberdade 

considero que hoje, dizia, é muito mais importante ainda, o papel subsi-

diário dos Movimentos. 

Eu tenho como um dado adquirido que, de uma forma natural e, 

mais ou menos, generalizado, um jovem precisa de experimentar o calor, 

a proximidade, o reconhecimento da sua identidade e da sua relação, da 

familiaridade, da liberdade... para se sentir igreja. Na mesma proporção, 

que eu aceito e defendo, em que precisa da família para se sentir e cres-

cer cristão (filho de Deus e irmão). E a família natural que tem o ambiente 

para perceber e iniciar à relação com o Deus Pai e o Jesus irmão e rezar 

com o coração e com a vida. Sem esta aprendizagem na vida concreta, a 

catequese é formalismo, percurso doutrinal, iniciático e obrigatório. 

É na medida em que a família se torna cada vez mais ausente, dis-

tante e insuficiente que, como complemento, apoio e, algumas vezes 

mesmo, substituto, o Movimento vem preencher a necessidade afectiva, a 

necessidade de companhia e presença amiga, de intimidade e confiança 

que toda a pessoa precisa de construir com o grupo e com a proximidade 

relacional. Tudo isto - concretizado nos jovens que, de uma forma quase 

natural, rejeitam e fogem da institucionalidade das relações, a favor da 

espontaneidade das mesmas - vem acrescentar o papel dos Movimentos 
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na Pastoral Juvenil, para o despertar do sentido comunitário da vida 

humana e cristã. Um Movimento é, para o jovem, a pequena igreja e a 

pequena Sociedade, onde ele aprende, treina, testemunha e ensina os 

valores em que acredita, sente os desafios da participação e do compro-

misso, reconhece a necessidade da formação para a qualificada acção, 

aceita as naturais correcções para o desejado protagonismo no serviço à 

comunhão e se insere, progressivamente, numa comunidade mais vasta. 

Vamos concluir que todos os jovens devem estar integrados ou 

devem passar por um Movimento? Não vou por aí... Porém, um Movimen-

to é uma proposta, um apelo e um desafio a que as Comunidades sejam 

"quentes", isto é, sejam espaços de vida, de relações, de diálogo, de ora-

ção, de partilha, de comunhão - características indispensáveis ao amadu-

recimento de cada pessoa. Uma verdadeira comunidade que seja família 

nas relações, escola na formação e sociedade na abertura e no serviço, 

nas acções e nos compromissos é o habitat natural e imprescindível ao 

mundo dos jovens e ao seu crescimento, amadurecimento e realização 

integral, na dimensão pessoal e vocacional. 

Um Movimento, fechado em si mesmo, não realiza, de forma 

nenhuma, as notas e as características da igreja de Jesus Cristo. Seria 

um grande empobrecimento na formação e na vida dos seus elementos, 

mais grave se são jovens... É na igreja Local ou Diocesana e na acção e 

testemunho em cada Paróquia ou Comunidade Cristã que os jovens e os 

elementos dos Movimentos são chamados a viver a sua vocação à igreja 

e a sua missão na igreja. A descoberta destas (vocação e missão) pode 

fazer-se - e alguns somente o fazem - num Movimento. É salutar haver 

um equilíbrio e uma harmonia na vivência e crescimento num Movimento, 

nunca esquecendo ou subalternizando o sentido da pertença à igreja 

Local. Esta acção coordenadora é a vocação de uma Pastoral Juvenil, 

bem estruturada e bem orientada, contando-se sempre com a abertura e 

o são espírito eclesial dos Movimentos e seus Responsáveis. 

Este Movimento concreto o Oásis que saúdo neste jubileu dos 50 

anos de acção em Portugal, saudando, também, os seus actuais respon-

sáveis e elementos, não esquecendo todos os que, ao longo destes anos 

Ihe deram corpo, concretamente o seu Fundador, o P. Virginio Rotondi - 

este Movimento concreto, dizia eu, tem um conjunto de especificidades 

na sua espiritualidade que o afirmam como uma Graça do Espírito Santo 

e um Carisma providencial para a formação na acção. Trata-se do funda-

mento da sua doutrina: SIM no SERVIÇO, respondendo FIELMENTE à 
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vontade de Deus. É, pois, um Movimento de espiritualidade vocacional 

que deve permear e fundamentar toda a formação dos jovens. Está ligado 

estruturalmente e na sua fundamentação bíblica a Maria, a Mulher-

Resposta a Deus, na igreja e na Sociedade, caminho, modelo e inspira-

ção para toda a pastoral vocacional. Mais uma razão pela qual Maria se 

toma essencial à espiritualidade da pastoral juvenil. . . 

Parabéns a todos os oasistas e muitos anos de vida ao Movimento 

Oásis com o desejo de que continue a ter muitos êxitos na formação da 

Juventude.  
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… Na Pastoral Familiar 
 

P. Emanuel Brandão de Sousa 

 

Foi-me proposto apresentar os desafios que a nossa cultura coloca 

à Pastoral Familiar. Por isso, antes de apresentar os desafios urge colo-

car e responder a duas questões prévias: o que é a Pastoral Familiar? 

Quais as características da nossa cultura? 

Comecemos então por responder à primeira questão: o que é a 

pastoral familiar? Toda a pastoral da Igreja tem como objectivo ajudar as 

pessoas a fazer a experiência de Cristo na situação concreta em que 

vivem. Por outras palavras, a pastoral é ajudar cada crente a viver de 

maneira cristã as várias situações que a vida lhe vai proporcionando. 

Assim, para os doentes temos a pastoral da saúde, para os jovens a pas-

toral juvenil, para os universitários a pastoral universitária, etc. Podemos 

então dizer que a Pastoral Familiar é a ajuda que se presta aos membros 

da comunidade familiar, para que possam fazer a experiência de Cristo 

no seio da vida familiar. E, na verdade, a vida matrimonial e familiar é 

para a maioria dos cristãos o lugar e o meio onde se concretiza o segui-

mento de Jesus.  

Nós sabemos todos que toda a vida cristã é inserção no Mistério 

Pascal e, por isso, tem uma dinâmica pascal. Efectivamente, os esposos 

vivem o mistério da morte que gera nova vida através da entrega recípro-

ca de um ao outro, que expressa e manifesta a relação entre Cristo e a 

Igreja. 

Por outro lado, a graça do sacramento do Matrimónio, para além de 

ser uma ajuda para a vida matrimonial, significa também que onde se rea-

liza o sinal de um amor inseparável aí se produz a vida divina, aí este 

amor se converte em doce ternura e em fidelidade forte que une o homem 

com o seu Deus, aí se dá o encontro com o Deus que se comunica ao 

homem. Assim, pode-se dizer que aquele que casa pela Igreja está impli-

citamente a dizer que para o amor não definhar, mas antes crescer até à 

perfeição da caridade, precisa da força de Deus. 

Como qualquer outro sacramento, «o sacramento do Matrimónio 

supõe e requer a fé» (RM 16). Quer dizer, a fé é uma qualificação neces-
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sária no sacramento cristão do Matrimónio. É condição que possibilita a 

realização plena do sacramento. Só quando existe a fé dos esposos é 

que o Matrimónio pode ser um acontecimento de graça em sentido pleno. 

Esta afirmação coloca logo muitas questões, ou melhor, muitos 

desafios. Na verdade, tem razão o Cardeal Walter Kasper quando afirma 

que «a vivência da fé é, por conseguinte, o melhor serviço, o conteúdo 

propriamente dito, o pressuposto e a meta de toda a pastoral matrimonial 

bem orientada»
1
. 

 
Passemos agora à segunda questão: quais as principais caracterís-

ticas da nossa cultura?  

A nossa cultura actual foi construída com base essencialmente no 

conceito de «autonomia» de Kant e da «vontade de poder» de Nietzsche. 

Operou-se assim um processo de emancipação de cada um em relação à 

figura do «Outro». Surgiu assim a idade da razão adulta, dona de si e do 

destino em que cada um ordena a própria vida segundo os próprios cálcu-

los e projectos. A «morte do Outro» pareceu condição necessária para a 

vida e glória do homem. Mas contrariamente ao pretendido a morte do 

Outro conduziu à morte dos outros. O outro deixou de ser «próximo» para 

passar a ser o rival, alguém que não me deixa ser livre, ou seja, «o infer-

no» para Sartre.  

Logo aqui poderemos perguntar: a recusa do casamento de muitos 

dos nossos contemporâneos não significará a recusa da interferência de 

qualquer entidade exterior na vida privada? Efectivamente, esta recusa do 

Matrimónio é a afirmação de que a vida matrimonial pertence ao âmbito 

privado e, por isso, nem o estado, nem qualquer outra instituição tem 

autoridade para interferir nisso. 

 
Tendo presente a missão da pastoral familiar e o ambiente cultural 

em que vivemos vamos apresentar três desafios: o da esperança, o da 

perseverança e o da dor. 

 
O desafio da esperança diz respeito à fase pré-matrimonial ou fase 

de preparação remota e próxima do Matrimónio, que agora é confrontada 

com o fenómeno das uniões de facto, ou seja, com a rejeição da institui-

ção casamento.  

1 KASPER, Walter – Teologia del Matrimónio Cristiano. 2ª ed. Santander: Sal Terrae, 1984, 

24 



  

 

As uniões de facto entre cristãos são um sintoma de que muitos 

dos nossos cristãos já nem sequer reconhecem a necessidade de casar 

pela Igreja, ou seja, não descobriram a beleza e a riqueza do sacramento 

cristão. Mas se formos ainda mais fundo descobrimos que por detrás des-

ta renitência ao Matrimónio está o medo, o medo de falhar, o medo de 

assumir compromisso definitivo com o outro, em suma, o medo do outro. 

Medo que é o contrário da esperança. Daí que eu chame a esta fase a 

fase da esperança. Assim, urge fazer sentir aos jovens que o amor sem a 

ajuda de Deus definha e que a verdadeira liberdade é um dom dos outros. 

A relação com os outros não é uma prisão, mas sim uma libertação. 

 

O segundo grande desafio é o da perseverança, tendo como pano 

de fundo o grande número de divórcios na nossa sociedade. Urge então 

ajudar os esposos a perseverar. 

Neste ponto é fundamental o papel dos pequenos grupos de 

casais, como já o fazem muitos movimentos. Os grupos são um apoio 

fundamental para os casais nos momentos mais difíceis, onde podem 

descobrir que os outros casais também passam por dificuldades e que 

foram capazes de as superar. Por outro lado, estes grupos eclesiais são 

um espaço único para a formação cristã dos casais cristãos. E como se 

nota muitas lacunas na formação e na vivência do fundamental cristão 

dos casais, parece-nos que esta formação deve ter uma dimensão cate-

cumenal, ou seja, de iniciação cristã, onde se cimente a coerência entre o 

pensar e o viver. Faça-se uma formação na acção. A pastoral familiar não 

pode ficar apenas pela apresentação de técnicas para ajudar a superar os 

problemas e os conflitos. 

 

Por fim, o desafio da dor que tem presente o grande número de 

pessoas que falharam no primeiro Matrimónio e voltaram a casa e que 

continuam a bater à porta da Igreja. Que fazer com eles? Se é verdade 

que a Igreja coloca reticências à sua participação nos sacramentos, con-

vida-os a participarem na vida da Igreja. 

Pensamos que aqui os movimentos também poderão ter um papel 

fundamental. Na verdade, só o amor recebido dos outros nos converte e 

nos faz encetar o caminho da conversão. Por isso, os movimentos podem 

ter aqui o papel preponderante de concretizar uma Igreja próxima, uma 

Igreja que ensina e adverte, mas também um Igreja que acolhe e perdoa. 

Ou seja, uma Igreja que serve a verdade com caridade. E, na verdade, já 
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há um ou outro movimento que estão atentos a esta problemática. Porque 

não aparecerem mais? 

Por outro lado, convém não esquecer que as mudanças constantes 

na vida matrimonial (= os divórcios) revelam insatisfação e levam à des-

coberta que o outro não satisfaz plenamente o nosso coração. Este fenó-

meno revela no fundo que ambos os esposos anseiam sequiosamente 

por algo diferente do prazer amoroso. Na verdade, não há nada nem nin-

guém deste mundo que sacie totalmente o nosso coração. Assim, os 

esposos não devem caminhar apenas um para o outro, mas sim os dois 

de mãos dadas para Deus. Ou seja, o objecto da nossa saudade tem um 

rosto: Cristo. Pensemos no episódio da samaritana do Evangelho de 

João. Só ao fim de seis maridos é que ela encontrou o verdadeiro esposo, 

o sétimo: Jesus. 

 

Por fim, uma palavra final sobre a linguagem a usar na pastoral. 

Numa época, como a nossa, pouco dada a acolher uma verdade que che-

gue pela via intelectual e explicativa, urge enveredar pela via da beleza e 

da narração. Na verdade, o melhor e maior testemunho da verdade do 

amor são as experiências narrativas dos casais cristãos, que, apesar das 

dificuldades e insucessos, conseguem fazer do Matrimónio um lugar de 

sentido e de esperança. E, de facto, estas coisas do amor não se expli-

cam, narram-se. 
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… Na Pastoral Vocacional 
 

Ir. Maria Amélia Costa, Fhic 

 

Depois da revolução conciliar, a sociedade lançou-nos desafios de 

uma profunda mudança como caminho possível para responder com rea-

lismo e criatividade a novas chamadas e a novos compromissos. 

Quando nos é pedido uma reflexão sobre o que um movimento de 

espiritualidade pode servir ao mundo e à Igreja no campo da Pastoral 

Vocacional, a primeira resposta que nos vem é a de que pode oferecer 

tudo, identidade, carisma e profecia. 

Em todos os âmbitos de reflexão surgem, com alguma preocupa-

ção, perguntas pela identidade. 

Sê o que és! Igreja, sê aquilo que és! 

São certezas clássicas mas que de facto, hoje, são difíceis de man-

ter. 

A questão da identidade é como que uma pergunta sobre o presen-

te e o futuro do cristão e da igreja, do religioso e da vida consagrada, do 

militante e do movimento...do oasista e do Oásis.  

Perguntar pela identidade não é prova de crise mas antes, sinal de 

busca sincera do carisma que somos e vontade de retorno às raízes que 

nos dizem, nos explicam e reforçam a pertença. 

Para além desta, há questões prementes que têm de emergir den-

tro de nós, todos nós, que bebemos das fontes do carisma do movimento 

que nos move ainda hoje, qualquer que seja a idade, a vocação, a res-

posta, o caminho...e por isso permitam-me que fale no plural. 

1º - Porque nascemos? 

2º - Porque vivemos? 

3º - O que queremos revigorar? 

4º - Estamos dispostos a continuar o sonho de Deus e do P. Roton-

di? 

Assistimos  hoje à riqueza da diversidade e de pluralismo de inter-

venção dos Movimentos na vida e na renovação da Igreja. 

Os movimentos são realidades dinâmicas que reflectem muito as 

realidades do mundo em que vivemos e da Igreja que somos. 
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Hoje gostaria que nos debruçássemos sobre as potencialidades 

dos Movimentos no itinerário da fé e no itinerário da vocação. 

Os Movimentos - são uma potencialidade. 

São lugares e caminhos de aprofundamento da fé onde se vive em 

estado permanente de consciencialização do Baptismo na perspectiva da 

Aliança e da chamada à santidade. 

São lugares e caminhos de chamamento. 

São espaço onde se descobre a igreja como comunidade de cha-

madas. 

São espaço de gente em acção na força congregadora do Espírito. 

São caminhos que implicam passos, num percurso que nunca está 

completo, porque processo de desenvolvimento constante, progressivo, a 

fazer-se no devir constante do ser humano. 

Entrar neste dinamismo de vida e alimentar-se da sólida Espirituali-

dade marcadamente vocacional, como é a do movimento Oásis,  é abrir-

se à força inovadora do Espírito e à leitura de fé dos sinais dos tempos e 

dos lugares, para a interpretação cristã dos acontecimentos que tecem a 

história de cada tempo. Só nesta perspectiva é possível perceber a vida 

como chamada constante à santidade.  

Esta é a hora de re-descobrirmos a alegria das raízes reencontra-

das. Esta é a hora de resgatarmos o valor dos fundadores como inovado-

res e dos variadíssimos talentos que Deus confiou ao mundo e à igreja, 

através deles. Por isso convido a retomar as palavras do Fundador, espe-

cialmente no que ele considera afirmações essenciais: 

Digamos, aqui, aquela que penso ser a afirmação essencial, funda-

mental para a espiritualidade do Movimento Oásis. Antes de nos ocupar-

mos daquilo a que podemos chamar vocação particular devemos assegu-

rar a atitude de total disponibilidade nas respostas à chamada, à vocação 

à santidade. Quando um jovem se avizinha do nosso Movimento, o Ani-

mador deve, por todos os meios, levá-lo a assumir a atitude de um sim 

completo, generoso à Palavra de Deus que diz: esta é a minha vontade, 

que tu vivas como santo, tendo sido feito santo no momento em que, com 

o baptismo, te tornaste participante da santidade divina, isto é, da vida de 

Deus que é Santo. 

Pessoalmente, insisto com os jovens dizendo-lhes que o problema 

da vocação particular (virginal ou conjugal) é secundário comparado com 

o primeiro. Digo, mais precisamente que resolvido o primeiro problema, o 
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outro está pelo menos em andamento de solução. Trata-se, de facto, de 

conhecer sobre qual estrada, em qual estado, Deus quer que o jovem 

caminhe para atingir a única meta…o jovem deve estar disponível, total-

mente disponível, radicalmente disponível, deixando que Deus -só Deus- 

indique a estrada a percorrer. 

Nos anos oitenta a igreja fez um apelo grande aos institutos de revi-

são, aprofundamento e reformulação do carisma. 

Graças a Deus e à fidelidade do P. Rotondi, o carisma do Oásis foi 

sempre apresentado com muita clareza e simplicidade. 

Falar de carisma do Movimento, afirma o P. Rotondi, é usar todos 

os meios (cursos, encontros individuais) para levar o jovem a colocar-se 

na atitude da resposta afirmativa a qualquer chamada de Deus e da Igre-

ja. O carisma é concedido sempre por Deus em ordem à comunidade 

eclesial. A análise deste carisma-serviço nos faz conhecer múltiplos e 

diferentes empenhamentos. Com uma enunciação sintética, resumida, 

podemos dizer: o Movimento é vocacional, naturalmente, no sentido 

moderno e eclesial da palavra.  

Só depois, diz P. Rotondi, será proporcionado um percurso de bus-

ca a fim de conhecer sobre qual estrada Deus quer que o jovem caminhe 

para atingir a única meta. 

Fomos profetas...digamo-lo com profunda humildade. 

Que temos então de servir, de oferecer no vasto e complexo campo 

da animação vocacional? 

Ao nosso movimento, parece-me que está confiado um serviço 

específico: o vocacional. 

Nascemos para isto. Vivemos para isto. Temos de continuar! 

(Movimento Oásis, pág. 17 e 18). 

 

Vocação e vocações 

 

P. Rotondi é claro e incisivo. Ninguém fica de fora da dimensão 

vocacional da vida nem a meias no acto criativo de Deus. 

A Vocação: é o chamamento de Jesus, quando disse:  sejam per-

feitos como é perfeito o vosso Pai que está no céu  (Mt 5, 48). 

Todos são chamados à perfeição, isto é, todos são chamados a ser 

sempre e integralmente aquilo que são, para conseguir atingir perfeita-

mente a função atribuída a cada um pela Providência. 
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Resumindo, não existe ninguém que Deus tenha feito com a inten-

ção de deixá-lo a meias, isto é, imperfeito. 

As Vocações: são, por outro lado, os diferentes chamamentos dos 

modos de vida, nas diferentes funções que cada pessoa tem, no todo,  

que é a humanidade. 

Existe aquela pessoa que é chamada a ser sacerdote: religioso o 

secular; aquele é chamado à Consagração total a Deus na vida religiosa, 

ou na vida secular; existe aquele que é chamado a ser pai ou mãe; aque-

le que é mecânico, advogado, político ou operário, o empreendedor, o 

trolha ou condutor, aquele que é chamado a escrever, ou a falar, aquele 

que deve projectar ou que deve executar... São: as vocações. 

Neste ponto, gostaria de recordar o pensamento do P. Rotondi no 

que respeita à unidade e harmonia das vocações na igreja, numa referên-

cia permanente ao Evangelho sem glosa como ele reafirma evocando 

Francisco de Assis. 

- A Igreja é um edifício no qual todos somos chamados a ser 

pedras: várias pedras, mas pedras perfeitas. 

- A Igreja é um campo  cultivado no qual todos somos chamados 

a ser plantas. Várias plantas. Por exemplo: plantas floridas e 

plantas de frutos, mas sempre plantas perfeitas: perfeitamente 

floridas e – se assim o exigir a própria natureza – perfeitamente 

frutificantes. 

- A Igreja é uma vinha da qual nós somos os ramos: vários ramos, 

mas ramos perfeitos. 

- A Igreja finalmente é um corpo: o Corpo de Cristo, onde todos 

somos chamados a ser os vários membros. 

É inquestionável que somos imperfeitos. Mas a repetição desta 

expressão do P. Rotondi tem o sabor do óptimo fermento, remetendo-nos 

simultaneamente para os radicais desafios do Evangelho “sede perfeitos, 

como o vosso Pai é perfeito. Não vos contenteis...sede santos, como 

Deus é santo!”. 

 

Uma proposta clara! 

 

E retomo a palavras do P. Rotondi: 

A vocação ao sacerdócio, à Vida Consagrada não se pode inventar, 

não se pode impor. Deus tem os seus critérios – critérios, por vezes para 
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nós incompreensíveis quando faz as Suas escolhas! Por exemplo, na 

minha casa, ninguém podia humanamente prever, que… logo eu (de seis 

filhos) fosse o chamado ao sacerdócio e à Vida religiosa, mas foi assim. 

A escolha é de Deus e não minha, ou tua:  não foram vocês que me 

escolheram, fui eu que vos escolhi a vós (Jo. 15,16) (pág. .41). 

A fuga do jovem rico, diz-te que podes responder sim ou não ao 

chamamento de Jesus e que és livre de escolher. 

O fim misterioso de Judas, diz-te que podemos ser chamados, res-

ponder sim, viver com Jesus, saborear a intimidade e, depois… irmos 

embora: atraiçoar. 

Existem vocações que não se aceitam e, existem vocações atrai-

çoadas. E eu acrescentaria: existem vocações que não se despertam. 

Não será que esquecemos a ousadia do P. Rotondi, quer no seu discur-

so, quer na sua provocação? 

E cito novamente:  

[…] Se um dia fores chamado, responde sim. Tem confiança é 

Deus que te convida! 

Deixa que te fale do grave, gravíssimo problema da falta de sacer-

dotes e consagrados. 

Se considerarmos  urgente o trabalho directo na renovação, evan-

gelização e animação da Igreja, se considerarmos necessária a acção 

directa na aproximação daqueles que estão longe – aqueles que se afas-

taram e aqueles que ainda não se aproximaram – o número  dos consa-

grados é assustadoramente pequeno. 

[…] Naquilo que diz respeito à construção material do mundo, pode-

se dizer que, em geral, existe pouco trabalho e muitos trabalhadores, mas 

para a construção espiritual deste mundo, há muito trabalho e poucos 

trabalhadores. A seara é grande, mas são poucos aqueles que a reco-

lhem… É ainda actual a lamentação angustiada de Jesus: a seara é gran-

de, mas os trabalhadores são poucos, pedi ao Senhor da seara (Mt. 9, 

37). 

Será sempre a qualidade de vida espiritual que nos fará apóstolos 

que não temem expor-se e expor as convicções que estruturam a sua 

entrega a Deus. Precisamos de repetir assim, abertamente aos jovens 

estas palavras. 

Perante esta clareza de identidade e profecia que novidade, que 

vinho novo temos para oferecer especificamente na animação e cuidado 

das vocações? 
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1º - Retornar ao Evangelho sem glosa, à beleza e à força renova-

dora que dele emerge. 

É por todos sentida uma sensação generalizada de cansaço, frus-

tração devidas essencialmente ao facto de colocar a confiança apenas no 

nosso esforço e nos êxitos humanos. Desfaleceu a vida espiritual e entrá-

mos numa corrida vertiginosa de activismos que nos feriu profundamente 

a alma e nos fez esquecer o fio condutor da vida e vocação. 

É triste dizer mas a Palavra ainda não é o livro de vida dos cristãos. 

É triste dizer mas a Palavra ainda não é a prioridade das priorida-

des no nosso quotidiano de vida e missão e a leitura desencarnada, ou 

demasiado espiritualista, não coincide com a conversão profunda do cora-

ção que traduza a nova fantasia da caridade! 

Viver centrados na Palavra é o acontecimento mais fundante e 

renovador de uma sólida espiritualidade capaz de nos restaurar. 

2º - Revigorar as raízes eclesiais e carismáticas que nos identifi-

cam. 

3º - Purificar as razões que nos explicam como movimento voca-

cional, com propostas claras e sérias. 

4º - Despertar, acompanhar, animar, formar todas as vocações 

que germinam na família espiritual que Deus sonhou, através do P. 

Rotondi, para ontem, para o presente e para o amanhã sombrio que nos 

desafia a retocar a imagem que, os tempos acelerados fazem perder a 

cor primeira e original do oásis na igreja e no mundo. 

Esta é a nossa marca de origem a recuperar com a força da Senho-

ra do Sim, hoje como ontem, pedagoga e Mãe, formadora dos discípulos 

do Filho. 

5º - Desenvolver a pedagogia do silêncio e da humildade. O que 

cresce não faz barulho. O melhor sintoma de uma acção evangélica é o 

seu carácter discreto e silencioso. 

6º - Valorizar a grandeza do pequeno. Esta pode ser uma estraté-

gia para a solução daquilo que o P. Rotondi chama de problema dramáti-

co: e não tenhamos medo de fazer demasiado pouco. A igreja tem muitos 

problemas, mas no meu modesto parecer, um dos mais urgentes é o pro-

blema vocacional: - sob o ponto de vista de saídas e o das não entradas 

dos jovens ricos de hoje. 
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7º - Amar-nos e ao mundo, a fundo perdido sem esconder as 

nossas debilidades que são também instrumento de Evangelização e ser-

vir o fermento de qualidade que bem conhecemos e reconhecemos! Os 

jovens são exortados a estimar o mundo, não ficando apenas nas som-

bras inesgotáveis mas procurando as luzes latentes dizia P. Rodondi, e 

estamos bem carenciados desta visão integral que nos fará nascer na 

esperança. 

8º - Acreditar que o cuidado das vocações é questão primeiramen-

te de Deus. Da qualidade de vida espiritual dependerá todo o dinamismo 

apostólico e todo o serviço por amor. 

Confia em mim, afirma P. Rotondi, eu recomeçaria milhares de 

vezes a minha vida. […] 

Esta vida que parece desolada e desolante para aqueles que a 

olham com olhos terrenos, mas que me enche de tantas alegrias mesmo 

diante das inevitáveis dificuldades e tribulações. 

Esta vida que parece tão solitária e que, pelo contrário, é tão cheia 

de Deus; esta vida que conhece a alegria da doação, e no despojamento 

da sua solidão, está cheia de pessoas… Vida com as pessoas, pelas 

pessoas, vida com Jesus, para Jesus. (pág. .44) 

Cinquenta anos de Oásis! Celebramos o passado, porque, ele é 

fruto de vida para o presente. 

Maria, a Ancilla Domini, a Mulher do risco, imprima em nós a Sua 

atenção e cuidado e Caná para percebermos o que está a faltar...e perce-

bendo, possamos servir à Pastoral, toda ela vocacional um oásis de espe-

rança e um serviço de amor. 
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… Na Educação 
 

Ana Raquel 

 

Vir a esta casa é sempre “vir ao encontro” de momentos e de pes-

soas especiais. Hoje é um dia ainda mais especial! 

Poder saborear o fruto e a Graça da acção do Espírito Santo 

sobre cada um de nós que aqui estamos, e sobre muitos mais que hoje 

não puderam estar aqui, ao longo destes 50 anos, é de facto extraordiná-

rio… 

Mas transmitir, pelo testemunho, o que se foi e o que se operou em 

nós através da vivência da Espiritualidade do Movimento Oásis, não é 

fácil.  

A dimensão testemunhal, na primeira pessoa, é sempre delicada 

porque implica uma exposição pessoal; é pôr alguém a falar de si pró-

prio… e isso é difícil. 

Apesar deste constrangimento natural, gostaria de lhes falar, esfor-

çando-me por ser o mais fiel possível, do que foi acontecendo na minha 

vida pessoal e profissional (que não conseguirei dissociar) ao longo dos 

32 anos de ligação ao Movimento Oásis. 

 

Tinha 14 anos quando fiz a minha “estreia” na espiritualidade do 

Movimento. Nessa altura, parte da minha formação, humana e académi-

ca, estava sob a responsabilidade das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras 

da Imaculada Conceição, pois era aluna interna de um colégio desta Con-

gregação. 

Nessa fase da minha vida “fazer um curso Oásis” foi como que ati-

rar achas para a fogueira de uma adolescência muito “questionante” no 

que respeita às questões da Fé e de Deus. Lembro-me de longas conver-

sas, algumas de diálogo difícil, com pessoas que nessa altura foram uma 

referência para mim… Mas o mais fantástico é que, ainda hoje, essas 

pessoas que marcaram a minha adolescência e juventude me acompa-

nham (agora acho que posso dizer: “nos acompanhamos”!) e têm sido 

testemunhas verdadeiramente implicadas no meu processo de cresci-

mento, nas diversas dimensões da vida.  
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“Crescer” - Foi a palavra de ordem desde o primeiro momento! 

Estava na adolescência e eu queria “Ser Grande”! 

“Sim” – Foi outra palavra que começou a “mexer” com as minhas 

atitudes, a influenciar as minhas decisões e formas de agir. 

E houve um pensamento que sempre me ocorria quando tinha 

alguma coisa para fazer e decidir que era este: “Há pequenos préstimos 

que são bons (grandes) serviços”. Comecei a pautar por aí as minhas 

acções. 

Mais tarde, com 15 anos, passei para o ensino ministrado pelos 

Jesuítas, num dos Colégios da Companhia de Jesus. Ali recebi uma for-

mação que convergia com a espiritualidade do Oásis. O padre Rotondi 

era jesuíta. E esta formação orientada pela exigência da espiritualidade 

inaciana, continuou durante toda a minha formação desde a licenciatura 

até ao doutoramento. 

O Oásis sempre foi estando presente ao longo do percurso da 

minha vida não só pelo que interiorizei e vivenciava, mas também através 

daqueles que comigo comungavam desta espiritualidade.  

Na tanta Graça que de Deus tenho recebido parecia que “estava 

tudo previsto”: até o presidente do júri do meu doutoramento era um 

oasista! Alguém que vivia uma entrega total ao serviço. 

Nos planos de Deus tudo na vida era revitalizado por uma espécie 

de seiva que vinha, espontaneamente, da ligação ao Movimento Oásis e 

até às tais referências da minha adolescência e juventude. 

Este foi o percurso mais rápido da vida, ligada cronologicamente ao 

movimento em paralelo com o meu crescimento etário. 

Aos 17 anos comecei a dar aulas. Claro que não posso deixar de 

lhes transmitir o entusiasmo, não só pelo marco de independência e afir-

mação que este trabalho me possibilitava, mas sobretudo pelos ideais 

que perpassavam pela minha mente e pelo meu coração: - agora era eu 

que estava na posição de “exercer influência” directamente sobre os 

outros. E até já tinha um estatuto de “formadora”, de “educadora”!  

Foi uma experiência indescritível. A minha mente e o meu coração 

eram invadidos de pensamentos, de ideias, de projectos… 

 “Servir”; “Há pequenos préstimos que são grandes serviços”; 

“Crescer”; “Dizer Sim”… todos estes pensamentos me acompanhavam e 

determinavam, a maior parte das vezes involuntariamente, as minhas 

acções. Os outros, os meus alunos, eram sempre uma espécie de pre-

sente. Cada ano que recomeçava a actividade lectiva sentia uma grande 
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alegria pelos alunos que ia conhecer. Até hoje, a relação com os que têm 

sido meus alunos é invadida pela paixão e pela ternura de poder amar 

cada um através do exercício da docência, no saber e no conhecimento 

científico que com eles partilho.  

No início de cada semestre quando lhes falo das regras e das nor-

mas de funcionamento da Unidade Curricular, termino sempre dizendo: 

“não exigirei de vocês nada que não exija de mim própria. No dia em que 

eu não cumprir ou falhar, p.f. digam-me, e se não conseguirem compreen-

der e desculpar a minha falha, passarão a ter legitimidade para também 

não cumprir aquilo que de vocês exigi.” Confesso que esta abertura e 

frontalidade que procuro transmitir, com toda a amabilidade que no 

momento sou capaz, têm-me valido a Alegria e uma gratidão que nunca 

poderei retribuir a tanta gente… expressa nos “olhares”, nos “sorrisos”, 

nas “confidências”, na “procura”…  

 

Mas não posso deixar de lhes transmitir que tive a Graça de nascer 

numa família onde, especialmente pelo lado materno, aprendi o quanto o 

esquecimento de nós próprios, a renúncia e até o sofrimento, podem dar 

Alegria aos outros e fazê-los felizes…  

Aprendi, com gestos e acções concretas, que os outros deveriam 

estar sempre em primeiro lugar. Surpreendê-los, estar atenta às suas 

necessidades, estar presente nos momentos mais difíceis mas também 

nos mais felizes, ajudar a resolver problemas, animá-los, fazê-los felizes, 

… sempre vi isto, sobretudo na grande referência da minha vida que foi e 

é a minha mãe. Ela é a grande Estrela que ilumina os momentos mais 

difíceis da minha vida, mas também a grande confidente das alegrias, dos 

sucessos, das angústias e dos desânimos. Não estaria a ser justa se nes-

ta vivência da Espiritualidade oasista não incluísse esta mulher simples e 

extraordinária que foi a minha mãe, apesar de já não a ter fisicamente ao 

meu alcance. Aliás, esta casa tem muito da minha família biológica… 

 

Há quase 4 anos Deus chamou-me para uma outra missão também 

na área da Educação: ser responsável por uma instituição de ensino. 

Lembro-me que perante tão inesperado convite, a primeira frase 

que me ocorreu foi esta: Meu Deus, o que é que eu faço? O que é que 

está a acontecer na minha vida? 

Confesso que este “Sim” me exigiu momentos de reflexão profun-

da.  
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Tive algum tempo para pensar… Não lhes escondo que vivi 

momentos de indecisão e até de uma angústia profunda. E sabem a que 

portas bati para me ajudarem a tomar uma decisão? – Às mesmas refe-

rências da minha juventude… Ao Oásis. A esta casa.  

Até me atrevi a formular a pergunta: “Achas que sou capaz?” 

Do outro lado, entre outras coisas, ouvi: - “Sim”!  

Embora mais forte, continuei a pensar…  

O meu marido, continuava a missão, deu-me mais luz, quando 

numa das nossas conversas me dizia:”Jesus chamou os seus apóstolos, 

escolheu-os, e tu deves estar atenta ao que te está a ser pedido. Talvez 

tenhas uma missão a desempenhar. Talvez a Instituição precise de ti “. 

Fiquei ainda mais confusa…  

A seguir, numa outra conversa com um sábio ancião, ouvi algo 

semelhante: “Cristo escolheu os seus discípulos… há na nossa vida cha-

mamentos… temos uma missão e há missões que não podem ser dele-

gadas…”.  

Segui todas as indicações e, disse: - “Sim”. 

Foi o “Sim” mais difícil da minha vida até hoje! E eu não sabia ainda 

o que me esperava…  

Encarei desde o primeiro momento este “sim” como uma missão e 

é com este espírito que tenho procurado desempenhar as minhas funções 

de responsável pela educação e formação de milhares de jovens. 

Confesso que me entrego completamente ao que de mim é exigido. 

Tenho vivido Alegrias indescritíveis; tenho acompanhado jovens que pro-

curam nesta mulher, muitas vezes, aquela palavra que retempera forças, 

que ajuda a dar passos, que faz acreditar, que transforma a vida… por-

que, ser escutado, é quase como que um privilégio, é um poder, porque 

gera e pressupõe confiança. Às vezes, esta tremenda responsabilidade 

obriga-me a retirar para pensar, para reflectir, para discernir e me reposi-

cionar. 

Tenho-o dito aqui nesta casa algumas vezes “ desde que desempe-

nho estas funções tenho mais necessidade de rezar, de estar com Deus, 

de falarmos os dois”  

Dou Graças a Deus por me dar a possibilidade de poder ser um 

testemunho no serviço aos outros no exercício desta missão, e peço-LHE 

luz para exercer com humildade e verdade a função que me foi confiada. 

 Mas, nem tudo são rosas…  

Os momentos difíceis, a ingratidão de muitos, a solidão do exercí-
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cio do poder… não conseguem deixar de purificar os meus olhos com as 

lágrimas que, mesmo sem autorização, saltam dos sacos lacrimais…  

Nesses momentos, que não lhes escondo, são de grande dor, lem-

bro muitas vezes aquela frase: “Não temais, EU estarei convosco. Não 

tenhais medo!”. 

E a seguir, tem acontecido sempre algo de extraordinário no meu 

coração e na minha vida: - tudo se transforma e retomo com uma força 

renovada os momentos que se vão seguindo.  

Nestes momentos, também “chamo” pelos amigos e pelas ami-

gas… E garanto-lhes que eles e elas, que devem estar aqui a ouvir-me, 

“têm prestado um GRANDE Serviço”! 

Nessas alturas, depois da angústia integrada, porque transformada 

na minha vida, percebo que Deus me sorriu e eu não consegui vê-LO. 

Acreditem que nunca conseguirei transmitir a alegria profunda e a força 

que invade a minha vida quando, ultrapassadas as dificuldades, me cons-

ciencializo da importância que teve e tem a formação que recebi.  

Quando consigo ajudar alguém por entre a azáfama das tarefas do 

dia a dia, quando a pessoa sai do meu gabinete, respiro fundo e digo para 

mim própria: “Raquel, ganhaste o dia!” E é aqui que percebo que “há 

pequenos gestos que são bons serviços”, que “há certas palavras que 

transformam a vida”, que “Deus estava comigo”, que “as pessoas não me 

procuraram por acaso”… 

E sabem, tudo isto me faz mergulhar no Grande Mistério da Graça 

de Deus na minha vida e na vida de cada ser humano. 

Ao Movimento Oásis devo o ter-me ajudado a aprender a desbravar 

o caminho para a descoberta de tanta Graça que tenho recebido. A Grati-

dão será infindável… mesmo assim, atrevo-me a dizer hoje e aqui 

“Obrigada” a todos e a todas que comungam da espiritualidade que ilumi-

na a minha vida!  
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… Na Ciência 
 

Testemunho de uma Procura 

 

José Manuel Cabeda 

 

 

1. A Procura 

 

“Um peixe tinha sido assaltado por uma dúvida existencial: o que é 

o Oceano? Onde posso encontrar o Oceano? Com essa dúvida em men-

te, partiu. Partiu e viu muito, conheceu muito, sentiu muito. Mas nunca o 

Oceano. Mestres, companheiros, inimigos, ninguém lhe sabia responder o 

que era o Oceano. Mas ele já ouvira falar nisso: uma sopa da vida que a 

todos abrigava e a todos protegia, como se todos os peixes, todos os 

seres possuíssem uma mão protectora contra as agressões e contra o 

mal. Mas ele queria conhecer o Oceano! Queria saber o Oceano! Um dia, 

encontrou um peixe muito antigo e fez-lhe a pergunta que tanto o ansiava: 

"Mestre, diga-me, suplico-lhe, explique-me o que é o Oceano!" - o velho 

peixe olhou para ele, respirou fundo e desabafou: "Mas que tolo és tu? O 

Oceano é tudo! Tudo é o Oceano! Aqui, eu, tu, nós, tudo o que vês, o que 

sentes, o que exploras, é o Oceano!".  

Autor desconhecido 

 

Como a maioria dos Portugueses fui educado numa família de cos-

tumes e valores cristãos. No entanto, e tal como para a maioria dos Portu-

gueses de então esses costumes e valores não eram questionados e 

como tal não eram sedimentados. Catequese e Sacramentos eram funda-

mentalmente rituais e obrigações. O aprofundamento dos valores pouco 

passava do básico, e muitas vezes sem um verdadeiro fundamento cris-

tão, quase sempre justificado apenas por quaisquer razões humanísticas.  

Neste contexto, com as primeiras chuvas, a enxurrada virou tem-

pestade. Com os primeiros ventos, a bonança transformou-se em ciclone. 

Sem uma barca forte, nem um bom porto de abrigo, a fundamentação da 

vida oscilou entre o determinismo científico e o humanismo absolutista. 

43 



 

 

No entanto, tal não bastava a um espírito curioso e maravilhado com o 

mundo e seus detalhes. Quanto mais a ciência explicava os intrincados 

pormenores da vida, mais o espírito se impacientava com as miríades de 

perguntas sem resposta. Quanto mais os detalhes do visível e do micros-

cópico se desvendavam, maior era a capacidade de maravilha que ante 

meus olhos se abria. Seguramente algo faltava. O peixe começou a pro-

curar o Oceano, que é como quem diz comecei à procura de Deus. 

 

2. O Encontro 

 

“O Senhor fez em mim maravilhas. 

Santo é o Seu nome!” (Magnificat) 

 

Foi neste contexto que encontrei o Movimento Oásis. Desafiado por 

uma amiga, fui a uma reunião do Grupo de Jovens oásis “Semente”. Um 

passo que mudaria para sempre a minha Vida. No movimento encontrei o 

que na minha educação espiritual tinha faltado: fundamentação; aprofun-

damento; reflexão; maturidade; espiritualidade. E encontrei uma espiritua-

lidade perfeitamente adaptada não só aos valores cristãos em que tinha 

crescido, mas sendo fundamentada no Serviço por Amor, tinha aplicação 

universal, e respondia aos anseios que a minha formação científica e 

humanista tinham criado. Encontrei então a minha vocação, a estabilida-

de, o caminho, o modo e a razão de viver. 

 

3. A descoberta 

 

 “A minha alma engrandece o Senhor  

e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador; “ (Magnificat) 

 

A espiritualidade do Serviço, assentou que nem uma luva no pro-

jecto de vida que em mim se esboçava: 

- Na necessidade de desenvolver os Dons que de Deus recebemos 

para melhor poder servir os outros encontrei a razão para o enorme esfor-

ço de constante actualização que em Genética e Imunologia somos obri-

gados a fazer. Descobri que sempre que um novo desafio é ultrapassado, 

me aproximo mais do plano que Deus para mim tinha. Descobri que na 

maioria das vezes, as nossas capacidades só não existem se não tiverem 

sido suficientemente estimuladas, exercitadas e trabalhadas. 
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- Na humildade descobri a verdadeira forma de me sentir criatura 

de Deus. Como o Servo que trabalha na vinha, nenhuma das ferramentas 

que utilizo, sejam as minhas mãos, conhecimentos, raciocínio ou sofisti-

cados equipamentos, me foram confiados pelo criador com um fim deter-

minado, e que a ele terei que prestar provas da boa ou má utilização des-

ses instrumentos. O mérito não está apenas no operário, mas em quem o 

dirige, encaminha, ensina e lhe proporciona os meios para que o trabalho 

seja produtivo. 

- No Amor aos outros encontrei a razão para fazer ciência. Fazer 

ciência como um serviço que se presta ao bem dos Homens e da Cria-

ção, e não como uma busca egoísta de dominar a criação. Na ciência 

aplicada ao diagnóstico encontrei o meu serviço. Um serviço talvez pouco 

visível para o doente, que na maioria das vezes não envolve contacto 

com os doentes. Se por um lado, este distanciamento com o sujeito do 

nosso estudo, torna talvez mais fácil a gestão da pressão do dia-a-dia, 

não deixa de ser facilitador de uma certa desfocalização da verdadeira 

essência de doação que lhe está subjacente, e por isso mais necessitado 

de focalização espiritual. 

- No Sim ao que Deus diz, dá e pede, encontrei o modo de procurar 

o meu caminho no competitivo e por vezes traiçoeiro mundo da procura 

experimental da verdade. Descobri que se procurar a forma e o contexto 

em que o meu serviço é mais útil ao plano de Deus, estarei a trabalhar 

para encaixar mais peças no intricado puzzle que é a criação, em vez de 

simplesmente tentar chegar primeiro que outros ao que de qualquer modo 

iria ser descoberto. Descobri que muitas vezes é nos aparentes insuces-

sos (ou seja no que por vezes Deus dá contrário ao que seriam os nossos 

desejos e expectativas) que nos é revelada a vontade de Deus, e nos é 

apontado o que Deus pede. 

- Na atenção aos outros encontrei a razão e o modo de dirigir equi-

pas. Descobri que a equipa que comigo trabalha, melhor o fará se for bem 

compreendida, para melhor ser estimulada. Descobri que da atenção aos 

problemas, limitações, dons, ambições e história de cada uma das pes-

soas que connosco trabalha, reside o sucesso para dos colegas fazer 

uma equipa de amigos, que se entreajudam, não por ser a sua obrigação, 

mas por ser o seu desejo profundo de entrega à missão comum. 

- Na atenção ao Mundo encontrei a razão para partilhar os meus 

resultados. De facto, o pouco que cada um faz constitui pequenas peças 

no gigantesco puzzle da criação. Descobri que a ciência é feita por pes-

45 



 

 

soas, e por isso padece dos mesmos defeitos e virtudes dos seus criado-

res. Descobri que a ciência e os seus resultados só são bem compreendi-

dos, relativizados e devidamente valorizados quando enquadrados no 

respectivo contexto histórico e cultural em que foram produzidos.  

 

4. Consolidação: crescimento diário 

 

“O Poderoso fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome! 

Seu amor para sempre se estende sobre aqueles que o temem; 

Manifesta o poder de seu braço, dispersa os soberbos; 

Derruba os poderosos de seus tronos 

e eleva os humildes;” (Magnificat) 

 

Na palavra de Deus encontrei a tranquilidade de saber que nunca 

estou só, mesmo quando tudo parece ser agreste. 

Quando os prazos ameaçam não ser cumpridos; 

Quando os aparelhos avariam e os colaboradores adoecem; 

Quando as teorias não se confirmam ou os resultados são negati-

vos; 

Quando os jogos de interesses ameaçam interferir de modo insu-

portável num trabalho de outro modo proveitoso; 

Quando as décadas de construção de um serviço aos doentes 

parecem vacilar perante a teia de interesses corporativos;  

Quando a dificuldade de conciliar os interesses pessoais de cada 

membro da equipa com o bem comum dos doentes ameaça tornar os pro-

jectos meras miragens…  

Quando o nosso envolvimento em lutas mais mediáticas, por dever 

de participação no bem comum é entendido como um meio de autopro-

moção; 

Quando as lutas mais justas e moralmente mais sadias esbarram 

na vontade de maiorias manipuladas por vontades e interesses tão incon-

fessados como indefensáveis; 

É então que o amor de Deus se revela direito sobre as tortas linhas 

com que os Homens escrevem a sua história. A certeza do caminho é-

nos revelada na expressão nunca antes valorizada de uma passagem já 

gasta de tanto folheada e reflectida. A revelação da vontade de Deus sur-

ge-nos então nos mais imprevistos dos encontros. Na mais imprevista das 

emoções ou encontros, no mais inesperado discurso ou sermão de um 
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líder. O Deus Poderoso, faz a maravilha de se revelar, em cada momento, 

pela palavra, e pela acção dos irmãos. E na maioria das vezes o mensa-

geiro nem disso está consciente. Tal é o poder da sua vontade. Tal é a 

omnipotência da sua resposta às nossas pobres preces. 

É nestes momentos que mais vontade tenho de com Maria gritar 

bem alto que o amor de Deus para sempre se estende sobre os Homens. 

É nestes momentos, que em silêncio ou no meio de atarefados e baru-

lhentos laboratórios, dou graças a Deus porque apesar de Ele se bastar a 

si próprio, me ensinou que prefere contar com o seu humilde Servo. E é 

então que a minha vontade de O servir se torna mais forte, precisamente 

porque vacilei, ou senti a fraqueza da minha vontade pessoal. Deus é a 

minha força, no Oásis O descobri, e aprendi a conhecer cada vez melhor, 

todos os dias da minha vida. 
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… Na Paróquia 
 

Gracinda e José Angélico 

 

Estamos em festa!  

O Movimento Oásis comemora jubilosamente, durante um ano, 50 

anos de vida em Portugal. Dizemos de vida, porque é vida concebida 

como serviço e serviço por amor, que estamos aqui a celebrar.  

É a vida de muitos jovens de ontem e de hoje, para os quais o 

Oásis continua a ser lugar onde refrescar-se perante este tempo cheio de 

incertezas e da aridez do deserto. A proposta continua hoje a atrair 

(adolescentes, jovens e crianças/pequenos amigos…), mas atrai ainda 

aqueles que hoje são já entrados na idade, como é o nosso caso… 

Somos a Gracinda e o José Angélico e oasistas desde os finais dos 

anos sessenta no grupo de Oliveira do Douro com o saudoso P. Coelho 

Barbosa. 

Foi-nos pedido que, no âmbito das comemorações do 50º do movi-

mento Oásis em Portugal, apresentássemos o nosso testemunho tendo 

como perspectiva: A Espiritualidade do Serviço na Paróquia (o Oásis na 

paróquia). 

 

Lembramo-nos, então, da palavra de Moisés quando diz: «Mas 

Senhor, eu não sou um homem dotado para falar; e isto não é de ontem 

nem de anteontem nem desde que começaste a falar com o teu servo; na 

verdade, tenho a boca e a língua pesadas.» 

E cá estamos nós também com a boca e a língua pesadas… 

Somos, como acima já disse, do grupo de Oliveira do Douro e, por 

pertencermos ao Movimento há mais de 3 décadas, a responsabilidade 

no servir é maior. Aqui a antiguidade não é um posto ou antes, é um pos-

to para servir mais. 

Neste grupo, fizemos um percurso que nos levou a crescer na espi-

ritualidade do serviço percorrendo os vários níveis de compromisso 

(serviço, promessa, consagração). Tínhamos uma reunião quinzenal em 

que havia sempre um momento de oração, um tempo de aprofundamento 

da Espiritualidade do Serviço e uma eucaristia mensal com o grupo.  

Neste grupo, cresceu em cada um dos elementos uma vontade for-
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te de inserção na vida da comunidade paroquial. Lembro que o empenho 

em servir nos levava a, por exemplo, distribuir de porta em porta o sema-

nário da diocese Voz Portucalense, organizar os cantares de janeiras 

para angariação de fundos, encontros de jovens, tardes de convívio com 

jovens, retiros… 

Vários fizemos alguns cursos de Espiritualidade. Participei num 

orientado pelo P. Rotondi, em Fontiscos, Santo Tirso; ambos estivemos 

num curso orientado pelo P. Rotondi no Centro Apostólico no Sameiro

(Braga), participamos em Encontros Nacionais em Fátima, diocesano no 

Porto (Colégio Luso Francês) e em Viana do Castelo. 

A vivência neste grupo Oásis ajudou-nos, tanto à Gracinda como a 

mim, no discernimento vocacional e tornou mais natural a inserção na 

vida paroquial quando, depois de casados, continuámos a participar na 

vida da Igreja local nas comunidades onde temos vivido. 

Sentíamos a necessidade de continuar a participar de forma activa 

e empenhada na vida da paróquia.  

 

Imediatamente a seguir ao casamento criámos na paróquia de Oli-

veira do Douro, um encontro mensal de preparação do baptismo para os 

pais e padrinhos das crianças. Durante alguns anos deslocávamo-nos de 

Vilar de Andorinho, onde residíamos, para fazer esses encontros. 

Quando nasceu o primeiro filho, o João Nuno, interrompemos este 

serviço em que ambos estávamos empenhados. 

Durante algum tempo, passei eu apenas a integrar a catequese 

paroquial na comunidade onde vivíamos que era à data, Vilar de Andori-

nho, enquanto a Gracinda estava mais por casa.  

A Gracinda apenas participava na Eucaristia dominical. Eu partici-

pava na Eucaristia de manhã com o grupo de catequese (sempre que a 

catequese seria mais eficaz se me tornasse um companheiro de estrada) 

e à tarde acompanhava-a, porque sempre pretendemos celebrá-la juntos.  

Mantive a minha participação na catequese paroquial durante uns 

anos e, frequentemente, as reuniões de preparação eram feitas em nossa 

casa. De algum modo a Gracinda também estava presente, embora mui-

tas vezes, confeccionando o jantar para todos, enquanto nós preparáva-

mos e inventávamos os materiais didácticos para a sessão de catequese 

de cada semana.  

Entretanto, nasceu o José Pedro e, mal as condições o permitiram, 

a Gracinda também integrou a catequese paroquial. Durante vários anos 
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saíam os filhos para as suas actividades catequéticas como catequizan-

dos, e nós, como catequistas.  

Há, desse tempo, até um pormenor que nos intrigava e preocupa-

va, que consistia no desinteresse que o Zé Pedro demonstrava durante 

as sessões de catequese. Vejamos o que mais tarde veio a acontecer 

com ele!... Hoje, é um excelente estudante de teologia (permitam-nos a 

imodéstia)…  

Na paróquia onde vivíamos a nossa participação na vida comunitá-

ria fazia-se na preparação da eucaristia dominical, quer quanto à liturgia 

(organização e acompanhamento do grupo de leitores, criação do grupo 

de acólitos e do grupo coral), quer na visita domiciliária aos doentes e 

idosos. 

Promoveu-se a preparação da assembleia para a eucaristia domini-

cal. Inicialmente esta preparação era feita por mim enquanto a Gracinda e 

os filhos estavam no grupo coral. Logo que foi possível fizemos questão 

de que fosse um dos elementos do coro, com competência técnica 

(musical e litúrgica) para o efeito, a preparar e animar a assembleia domi-

nical. 

Para a paróquia, que tinha uma certa dimensão, havia apenas dois 

ministros extraordinários da comunhão (o pároco entendia que eram sufi-

cientes!...), pelo que se fazia na zona mais rural e distante da paróquia  a 

visita aos doentes e idosos todos os domingos e dias santos. Era um 

compromisso dominical, que implicava sair de casa por volta das 9 horas 

e regressar, depois da visita, cerca das 13,30 h. 

Além deste serviço, havia a catequese, como acima referi. Neste 

âmbito, organizamos cursos de iniciação catequética, tanto a nível paro-

quial, como vicarial, bem como retiros para catequistas… 

As reuniões com os pais das crianças da catequese eram organiza-

das e feitas por nós, estando sempre em sintonia com o pároco, sobretu-

do quanto aos conteúdos.  

Ao longo de vários anos, promovemos a catequese de adultos e 

jovens, sobretudo em ordem à celebração do sacramento da Confirma-

ção. Consequentemente, tanto da preparação, como sobretudo da cele-

bração do Sacramento da Confirmação, alguns destes adultos e jovens 

passaram a integrar os grupos paroquiais (sectores profético, litúrgico e 

caritativo…). 

Criámos, com o acordo do pároco, grupos de reflexão e oração 

vocacional. Na sequência desta preocupação da nossa parte fui designa-
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do pelo pároco como representante da paróquia na equipa vicarial da 

pastoral das vocações. 

Tentamos durante alguns anos que fosse criado o Conselho Paro-

quial de Pastoral a partir das “Orientações Diocesanas de Pastoral” de 15 

de Agosto de 1991 na sequência do “Directório de Pastoral da Diocese do 

Porto” de 4 de Dezembro de 1980. Ficaram lançadas as sementes e, já 

depois de mudarmos de residência, surgiu esse órgão da planificação 

colegial da pastoral paroquial em Vilar de Andorinho. 

Quando, por mudança de residência, fomos viver para outra paró-

quia, procurámos logo que nos foi possível, colocar-nos à disposição do 

pároco para o que entendesse mais necessário, fosse para o que fosse e 

onde a necessidade ele entendesse ser maior e por isso foi mantida a 

representação vicarial. 

Nesta nova comunidade integramos, por eleição no primeiro man-

dato, o Conselho Paroquial de Pastoral da paróquia de Vilar do Paraíso.  

Actualmente sou eu membro daquele órgão, por designação do 

pároco. 

Passámos a integrar o Centro de Gaia I – Aro Sul do CPM por con-

vite do P. José Augusto, à data o assessor vicarial.  

Ao fim de algum tempo, elegeram-nos como Casal Responsável 

vicarial do CPM. Tem sido um trabalho bastante exigente, mas que ape-

sar de tudo, consideramos alguma valia para os noivos.  

Somos também, há já algum tempo, o casal representante da paró-

quia na pastoral familiar vicarial. 

 

Sempre, em atitude de serviço, estamos disponíveis para o que na 

comunidade for mais necessário e onde nos queiram colocar. 

Já somos casados vai para 32 anos e, desde a primeira hora, como 

casal procurámos responder ao que Jesus dá, pede e quer. Temos procu-

rado que a resposta seja dada sempre que possível pelos dois!  

Procuramos implicar os filhos, de forma simples e sem imposição, 

neste espírito de serviço por amor.  

Estamos convictos que as suas opções de vida, pessoal e cristã, 

estão marcadas por este espírito.  

Fizeram-se escuteiros sob o lema do “Alerta para Servir”… 

A nossa casa, para nós como casal e para os filhos, muitas vezes 

foi local de encontros de catequese, ensaio do grupo coral, local de pre-

paração das actividades escutistas…  
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Ainda hoje a casa funciona como o lugar da preparação das ses-

sões do CPM (sobretudo da revisão de vida). Alguns dos casais, com gra-

ça, até chamam à nossa casa, a Sede da Equipa de CPM… 

Certamente que, ao longo dos anos, este modo de interagirmos 

teve momentos de maior entusiasmo e de maior participação, mas quise-

mos sempre aparecer como a família (pai, mãe e filhos…).  

A nossa inserção e participação tinham sempre este sinal visível, 

particularmente na celebração da Eucaristia em que estava presente a 

família completa. 

Mais tarde, por força das circunstâncias (ausência do Zé Pedro no 

seminário, actividades dos escuteiros…), fomos sujeitos a algum desen-

contro nas horas de celebração. Logo que possível eram retomados estes 

encontros dominicais de celebração com a família completa. 

Hoje a família está mais alargada, já não somos o núcleo familiar 

dos dois iniciais, que entretanto cresceu para os quatro e já vai nos cinco. 

Hoje, já somos quase seis!... Vivemos ansiosamente a chegada do pri-

meiro neto para connosco viver e celebrar a mesma fé… 

 

Tem sido esta a forma como temos vivido a nossa vocação baptis-

mal, na condição matrimonial, inseridos na igreja local, na comunidade 

cristã onde queremos ser Igreja doméstica com o selo da Espiritualidade 

do Serviço, do “Sim que transforma a vida”, do “Sim da Anunciação e do 

Sim da Cruz”, como se diz num dos cânticos do P. Eleutério. 

Se, ao longo destas mais de três décadas, a nossa presença e par-

ticipação nas comunidades paroquiais tornou visível a Igreja, sentimos 

aplicada a nós a palavra bíblica: “Somos servos inúteis; fizemos apenas o 

que devíamos fazer!” 

 

Hoje, tal como ontem, queremos dizer na primeira pessoa do plural, 

o que rezávamos no ofertório da Eucaristia nos nossos encontros de há 

mais de três décadas,:  

 

ñč Jesus, pelas m«os de Maria, tua e nossa M«e, te oferece-

mos a nossa mente, para os teus pensamentos; te oferecemos a 

nossa vontade, para os teus desejos; te oferecemos os nossos senti-

dos, para as tuas obras. Faz que vivendo de Ti, trabalhando por Ti, 

nós nos transformemos em Ti. Ó Jesus, Rei Divino, que sofrendo e 

morrendo na Cruz salvastes o mundo.ò 
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… Na Política 
 

António José Reis 

 

«O empenho que eu sugiro ao jovem e mesmo a um não 

jovem que queira conceber a própria vida como um serviço: 

esforça-te por conhecer o mundo e os homens; conhece do 

mundo e dos homens sobretudo os problemas. Não apenas 

os conheças, mas compreende-os; chega portanto à raiz, 

penetrando no fundo deles». 

P. Rotondi 

 

Caros amigos oasistas: 

 

Pediram-me que fizesse uma curta intervenção sobre a inserção de 

um oasista na vida política e à luz da espiritualidade do movimento oásis, 

contando qual a minha experiência neste meio. Antes de mais quero 

esclarecer que não sou um político profissional, nem nuca sonhei ser. A 

minha entrada na vida politica aconteceu, por acaso e só por acaso, no 

ano de 1993, quando fui convidado a integrar uma lista candidata à 

Assembleia de Freguesia, onde nem sequer era o primeiro da lista. Acon-

tece que pouco tempo depois da eleição o elemento que encabeçava a 

lista, eleito para ser Presidente da Junta de Freguesia, sem qualquer 

motivo aparente, demitiu-se. Foi nessa altura, que juntamente com outros 

elementos independentes que integraram essa lista, decidimos, numa 

atitude de responsabilidade e fiéis aos compromissos assumidos, dar 

continuidade ao projecto iniciado. Foi assim que em Agosto do ano de 

1994, assumi o cargo de Presidente da Junta de Freguesia, que ocupo 

até hoje. 

Quis começar esta minha intervenção com a frase do Padre Roton-

di que retirei do livro Movimento Oásis – Uma proposta aos Jovens e que 

constitui talvez o ensinamento base para a tomada de decisão da minha 

entrada para a vida política. 

Se queres conceber a própria vida como um serviço: esforça-te por 

conhecer o mundo e os homens; conhece do mundo e dos homens 
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sobretudo os problemas. Não apenas os conheças, mas compreende-os.  

De facto ser político numa autarquia local é uma excelente oportuni-

dade de conhecer o mundo e as pessoas, devido à proximidade e ao con-

tacto quase diário com as situações que nos rodeiam. A preocupação por 

conhecer os problemas, fez-me participante em duas áreas, que em meu 

entender, são essenciais para atingir esse objectivo, nomeadamente a 

educação e a acção social. Estive como representante da autarquia na 

assembleia do agrupamento de escolas e em representação dos presi-

dentes de Junta no núcleo executivo da Rede Social. Foi com esta partici-

pação activa que consegui conhecer, compreender e dentro das minhas 

possibilidades dar o meu contributo para a implementação de medidas 

necessárias à resolução dos problemas. 

Quando estava a preparar esta comunicação encontrei uma afirma-

ção do Papa Paulo VI, feita numa das suas cartas encíclicas (Octogesima 

Adveniens, nº 46) que diz o seguinte: “A política é uma forma exigente, 

se bem que não a única, de viver o compromisso cristão ao serviço 

dos outros”. Para mim, enquanto oasista, estar na política é uma forma, 

entre muitas outras, de por em prática o SIM AOS IRMÃOS, desde que 

esta presença seja feita com espírito de generosa gratuidade e de serviço 

dedicado, tendo como objectivo principal a procura do bem comum. 

Aliás o Concílio Vaticano II, define os cristãos como membros de 

duas cidades: a cidade dos crentes e a cidade dos homens, onde, com a 

força inspiradora da fé, se devem empenhar no progresso da sociedade, 

no seu todo, com zelo e fidelidade. 

Todos os cristão, e se me permitem os oasistas em particular, 

podem dar um contributo muito positivo para a construção da sociedade 

onde estão inseridos, desde que esse contributo seja feito com qualidade, 

em nome de Cristo e com o espírito do Evangelho e na constante procura 

da resolução dos problemas da comunidade. O seu modo de contribuir 

para a evolução e para o progresso, não deve ser a busca de poder, mas 

o testemunho do serviço por amor com, coerência, proclamação da ver-

dade, humildade para aceitar as suas fraquezas e abertura aos outros 

que necessitam ou lutam pela edificação de um mundo mais digno. 

Hoje em dia, a política, é apontada frequentemente como uma acti-

vidade pouco digna, pela sua utilização em interesses particulares, vanta-

gens materiais e objectivos ideológicos, muitas vezes, contrários ao bem 

comum. Devido a este facto torna-se urgente dar uma grande atenção à 

educação, em particular dos jovens, para a vida cívica e política. É deles 
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que se espera, para que no futuro, sejam construtores de uma sociedade 

mais digna. Para isso, o conceber a vida como um serviço por amor, 

deverá passar pela transmissão da generosidade, desprendimento, com-

petência, justiça, aprofundamento cultural e diálogo, de forma a que os 

futuros políticos tenham um espírito de gratuitidade generosa e de serviço 

dedicado, em prol do bem comum que é a origem da justiça e da paz. 

Deixo, aqui, como contributo desta minha reflexão, que o Movimento 

Oásis, enquanto movimento de espiritualidade e de formação de pessoas, 

tem um papel importantíssimo na educação para a cidadania dos jovens 

que passam aqui pelo Centro de Espiritualidade, transmitindo-lhes que o 

“conceber a vida como um serviço por amor”, também passa pelo envolvi-

mento na vida pública, quer seja na política, quer em formas de associati-

vismo, tão necessárias para o desenvolvimento da sociedade e para a 

constante procura do bem comum. 

Pessoalmente muito tenho aprendido, com esta inserção activa no 

mundo da política. Passei a conhecer melhor o mundo e as pessoas que 

me rodeiam, sobretudo os seus problemas. Entendi, também, que nem 

sempre é fácil exercer cargos de âmbito político e satisfazer todas as pes-

soas. Daqui resulta o meu crescente apreço, por quem se põe ao serviço 

da comunidade, de forma desinteressada e generosa. Como recompensa 

basta sentir-me útil na construção de uma sociedade melhor e mais justa. 

Para terminar queria citar um parágrafo retirado do livro “Uma Vida 

com Karol”, escrito pelo secretário particular do Papa João Paulo II, que li 

recentemente e que diz o seguinte: “A igreja deve estar onde está o 

homem. Procura acompanhar o caminho do homem e da sociedade, mas 

sempre situando-se no plano moral. Ela nunca deve fazer política. Mas é 

um dever legítimo da Igreja a opinião moral, mesmo no campo social e 

político. Cabe, por isso aos fieis leigos a sua implicação na vida pública e, 

em particular, na vida política” (fim de citação).  

De facto os leigos devem ser os principais obreiros de uma socie-

dade mais justa, através da transmissão dos valores do Evangelho, num 

mundo cada vez mais voltado para o laicismo. E a vós, caros amigos 

oasistas, digo-vos que se pode “conceber a vida como um serviço por 

amor”, estando inserido na vida política. Para isso é necessário o desen-

volvimento das capacidades inerentes a esta participação, a compreen-

são do mundo que nos rodeia, assumir uma atitude de humildade e res-

peito para com os outros cidadãos, ser testemunha do evangelho de Cris-

to, para pôr em pratica o SIM aos irmãos. 
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… Na Saúde 
 

Manuela Carvalho 

 

Boa tarde a todos! 

 

 Obrigada à equipa organizadora da celebração dos 50 anos do 

Movimento Oásis em Portugal, na pessoa da Ana Maria, pelo convite que 

me fizeram para dar o meu Testemunho. 

 É uma honra, sem dúvida, mas ao mesmo tempo uma preocupa-

ção, pois não sei se correspondo ao que me pediram (não sei por isso, se 

deva ficar agradecida!!!). 

 Mas, no corre-corre da vida diária, consegui parar um pouco e 

reflectir, e assim partilhar com todos os presentes, a minha vivência de 

oasista e médica – médica de família. 

 

 Começo por dizer que conheci o Movimento Oásis quando frequen-

tava os últimos anos do Liceu, aqui no Porto. 

 Introvertida, tímida e insegura, desconhecedora da realidade para 

além do meu “espaço”, gostava mais de estar com as pessoas e de as 

ouvir, do que falar, principalmente falar de mim. 

 Foi no grupo de jovens oasistas que se reuniam no Seminário 

Maior da Sé, que me fui abrindo, conhecendo-me, quer nas minhas limita-

ções, quer nas minhas capacidades, conhecendo a vida, a sociedade 

para além do meu mundo. 

 E foi aí, que reconhecendo que ter apenas o rótulo de menina bem 

comportada, católica, ter até, sido catequista, pouco valor tinha … era 

demasiado “morno”, e fui descobrindo o valor do compromisso, da parti-

lha, duma vida de serviço, de alegria de dar, de servir por amor e aceitei o 

desafio … 

 

 Pois segundo as palavras do Padre Rotondi que continuam actuais: 

“O mundo está a arrefecer, fechando-se no gelo do egoísmo. 

Sejas tu quem fores; seja qual for o caminho que o Senhor quei-

ra que tu sigas; segue-o dando um pouco de amor. 
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Quero encontrar-te um dia no Céu, na Igreja triunfante e 

reconhecer-te, e amar contigo o Senhor por toda a eternidade. E 

quero que tu venhas com outros, conquistados para Cristo pelo 

teu desejo de caridade, pela tua ânsia de amar”. 

 Quando optei pela Medicina, aquilo que no fundo eu desejava, mas 

temia não ser capaz de conseguir, mal sabia o caminho de exigência que 

me esperava mas também o privilégio de viver uma vida de contacto quo-

tidiano com a pessoa humana, fragilizada, doente que nos procura não 

apenas por problemas físicos. 

 Quantas vezes por detrás de problemas físicos estão sofrimentos 

emocionais, familiares e até sociais. E hoje, cada vez mais… 

 

 Ser médica de família permitiu-me vivenciar particularmente esta 

dimensão de pessoa humana no seu todo, pela exigência de uma respos-

ta não apenas técnica, mas também afectiva e emocional. 

 Pude crescer, enriqueceu-me como pessoa. Aos meus doentes 

estou grata por isso. 

 A pessoa que nos procura necessita cada vez mais de ser ouvida, 

necessita de tempo. 

 

 Vi escrito algures: 

 “ O Amor que eu tenho para alguém é o tempo que eu lhe dou”!! 

 E como gerir o tempo, quando nos tempos que correm o que conta 

são os números?  Quantos atende?  O que prescreve?  Quanto gasta? 

 E é necessário registar tudo à mão, ou no computador…. 

 Olhar a pessoa nos olhos, escutá-la, ouvir o que tem para nos 

dizer, isso não conta, a não ser para a pessoa que está à nossa frente… 

 

 É curioso como cada vez mais, quer os nossos doentes que já nos 

conhecem, quer até outros que encontramos numa consulta de urgência, 

exigem cada vez mais atenção, disponibilidade. 

 Disponibilidade para ouvir, ajudar, sem julgar a pessoa…. DEUS é 

Misericórdia. Só DEUS conhece o coração de cada um. Quem somos 

nós? 

 

 E quando chegamos a casa, cansados e fora de horas, para sacrifí-

cio da família, consola-nos uma palavra de reconhecimento, um beijo, ou 
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uma mão apertada que nos enche de alegria e encoraja a continuar a dar 

de nós… 

 E como conviver com o sofrimento, com a doença para a qual não 

temos cura, com a morte? 

 Há que resistir à tentação e não nos armarmos em DEUS com 

prognósticos baseados neste ou naquele artigo…., quantas vivências nos 

mostraram já, como nos enganamos…. 

 Não é fácil lidar com o sofrimento. 

 Aqui só a intervenção divina nos pode ajudar a entender e a acei-

tar. 

 Segundo o Padre Dário Betancourt no seu livro “VENHO PARA 

CURAR”, DEUS quer-nos sãos. Deus veio para curar interiormente: do 

medo (Mt 8,23-27) (Jo 20,19), do ódio (Jo 4), do remorso (Lc 22,62) (Jo 

21,15-19) e curar fisicamente (Lucas 5,17), (Mt 8,16-17) (Mt 9,10-13), (Mc 

1,32-34). 

 Como justificar tanto sofrimento, a dor e a morte? 

 Deus não nos manda, nem quer para nós o sofrimento. Se o permi-

te, pode ser para nos pôr à prova, como apelo à conversão, ou como for-

ma de crescimento interior. 

 Provavelmente, muitos de nós já tiveram conhecimento de pessoas 

que se sentiram enriquecidas interiormente, após longo sofrimento. 

 Felizmente hoje, para o sofrimento físico há já uma diversidade de 

tratamentos, mas para o sofrimento interior, apenas o Amor pode curar. 

 E a morte? 

 Como diz muito simplesmente Tagore, um poeta hindu: 

 “Assim como a vida é bela como as flores da Primavera, a morte é 

bela como as folhas secas de Outono”. 

 Seremos nós capazes de entender? 

 A morte faz parte da vida, embora dolorosa e incompreensível para 

nós, temos que aceitar o que não podemos mudar, pois os desígnios de 

DEUS são insondáveis. 

 Só acreditando, encontramos a força necessária para transmitir 

serenidade e paz àquele a quem confortamos. 

 E isso é possível, assim saibamos acolher a ajuda de DEUS. 

 Ao DEUS, em cada dia, eu peço: 

 Que eu seja instrumento da Tua Paz, da Tua Alegria e do Teu 

Amor. 

Obrigada. 
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… Na Juventude 
 

Carlos Paulo Cruz 

 

Chegados à comemoração dos 50 anos do Movimento Oásis, o 

momento é de festa, de celebração, reencontro, comunhão, mas acima 

de tudo de reflexão sobre o que representaram estes 50 anos, da forma 

como vivemos cada um e em comunidade este espaço de fraternidade 

que P. Rotondi nos deixou.  

A minha relativa juventude não me permite contemplar toda a histó-

ria do movimento, nem abarcar completamente o alcance da sua interven-

ção. Posso quando muito, partilhar convosco a minha experiência, usan-

do-a para compreender e apenas estimar o contributo do Oásis para 

minha geração.  

A sociedade vende à minha geração um mundo aparentemente de 

oportunidades, de felicidade fácil, de prazer e festas, onde o ter nos trans-

forma em pessoas felizes e realizadas. Contudo, depara-se com proble-

mas estruturais no aprofundamento da espiritualidade. Caracterizamo-nos 

por um grande conhecimento científico e profissional, afinal de contas 

tivemos e temos oportunidades que os nossos pais e avós não tiveram. 

Podemos prosseguir os nossos estudos com maior facilidade, temos um 

conjunto de tecnologias que nos permite aceder a mundos e culturas lon-

gínquos, e, perante tudo isto, as frustrações e a infelicidade vão pontuan-

do as nossas vidas. A busca pelo equilíbrio e pelas diferentes formas de 

felicidade parece cada vez mais voraz: spas, viagens, livros de cabeceira 

sobre como ser feliz, sobre como construir família, como ser respeitado,  

etc.  

A sociedade, as diferentes gerações começam a reflectir a impor-

tância da espiritualidade. Nós cristãos já a conhecemos há mais de dois 

mil anos. Sabemos que a felicidade não é egoísta, individual, não a pode-

mos experimentar no nosso mundo hermético. E acima de tudo, sabemos 

que ela só é possível num plano superior, que nos transcende, e não é 

deste mundo. Só é possível em comunhão com Deus, através dos outros, 

em comunidade.  

E estas comunidades assumem diferentes formas: a nossa família, 
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os nossos amigos, os colegas de trabalho, enfim, as pessoas que vemos 

e falamos diariamente. Mas depois existe um outro tipo de comunidades, 

com características diferentes. Como esta, o Oásis.  

Comunidades cristãs, onde todos estamos unidos por uma mesma 

corrente: o nosso amor por Deus Pai; e uma mesma vontade: aprofundar 

esse amor e essa relação entre cada um de nós e Deus. Aqui no Oásis, 

percebemos que não somos capazes de o fazer sozinhos. E por isso 

exploramos a dimensão da comunidade.  

No aprofundamento dessa dimensão, no reforçar da nossa relação 

com Deus, descobrimos que a força dos laços que se criam nesta comu-

nidade é mais forte que o habitual. É isso que a família Oásis tem de dife-

rente, relativamente às nossas outras famílias ou outros grupos onde nos 

inserimos. 

Aqui, o que nos une é muito superior a todos nós. É uma Força que 

nos faz sair daqui com um sorriso, uma serenidade, que só o encontro 

com Deus nos proporciona.  

Mas essa paz interior não é uma apatia morna em relação ao que 

se passa à nossa volta. È interpelante. Motiva-nos a “regressarmos” aos 

nossos espaços do dia a dia, com redobradas energias para levar a Cruz 

de Cristo. Como disse o Papa João Paulo II nas Jornadas mundiais da 

Juventude em 2004: “caros Jovens, confio-vos a Cruz de Cristo! Levai-a 

pelo mundo como sinal do amor do Senhor Jesus pela humanidade e 

anunciai a todos que não existe salvação nem redenção, a não ser em 

Cristo morto e ressuscitado.”  

É este apelo que nós jovens sentimos ecoar nas paredes desta 

casa. Que está presente no sorriso de quem nos acolhe, quando a porta 

nos é aberta. É este apelo permanente que sustenta as nossas amizades, 

e nos faz procurar, este espaço, situado mesmo no alto dos Sonhos. Lite-

ralmente, no alto dos Sonhos.  

Mesmo sem o saber, é este apelo que a minha geração procura.  

O Movimento Oásis, e todos nós aqui presentes, estamos de para-

béns. Mas certamente compreenderão que faça aqui um agradecimento 

do mais profundo do meu ser, às pessoas que aqui nos preparam esta 

experiência.  

Ao fazê-lo, permitiram-nos, permitiram-me construir das mais belas 

amizades que possuo.  

Cito o Papa João Paulo quando uma vez disse aos jovens: “Ele 

[Jesus] conhece-vos pessoalmente, ama-vos com ternura, mesmo quan-
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do não vos apercebeis disso.” Pois bem, no Oásis nós percebemos que 

ele nos ama, porque as amizades aqui desenvolvidas, as orações aqui 

realizadas, as gargalhadas aqui emitidas, são um claro sinal do Amor de 

Deus Pai. 

Muito obrigado, e Parabéns.  
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EVOCAÇÃO 

DO 

P. VIRGINIO ROTONDI 

 
 



 

 

 



  

 

O Meu Testemunho sobre o P. Rotondi 

 
P. Carlos Alberto Pereira 

 

 

1. O que mais me impressionou na vida da P. Rotondi 

 

Na vida de P. Rotondi tudo me impressionou, as pequenas e as 

grandes coisas . A sua simplicidade e a sua "proximidade" junto das pes-

soas foi algo que muito me marcou para sempre. Homem de profundida-

de e ao mesmo tempo de muita e fácil comunicação, grande capacidade 

de falar uma linguagem jovem: de ser jovem no meio dos jovens e não só; 

de saber estar “à la pape” nos seus problemas e questões. Um verdadeiro 

homem de Deus e ao mesmo tempo um homem dos homens. 

 

2. Aspectos mais importantes do seu pensamento 

 

O seu pensamento está bastante expresso nos cinco pontos da 

Espiritualidade do Serviço. Toda a vida do homem é um serviço por amor 

a Deus e ao próprio homem. Deus precisa dos homens. E quando o 

homem descobre essa fantástica dimensão, esse desejo de Deus, o 

homem torna-se feliz, à semelhança de Maria, que se deixou moldar 

pelas mãos de Deus. E assim Deus faz maravilhas no homem, e através 

do homem, nos outros homens. Daí a tremenda exigência de desenvolver 

os talentos, os dons que Deus dá a cada um, não para proveito próprio 

somente, mas também para o mundo que nos envolve e rodeia e por isso 

o interesse pelo mundo, no qual vivemos e existimos com uma finalidade. 

 

3. As várias recordações que conservo nos vários contactos 

que tive com ele 

 

São muitas as recordações que me ficaram para a vida inteira. 

Cada encontro com P. Rotondi era algo de novo para mim, uma nova luz 

se abria em meu caminho. Conheci-o no início da minha carreira sacerdo-

tal, e isso marcou-me muito. Cada vez que estava com ele aprendia sem-
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pre algo de novo. Um novo Raminho se abria perante a minha vida. Era 

verdadeiramente um homem criador. Apresentava as coisas de sempre, 

mas com um estilo e modo novo e fascinante. Com ele sempre algo de 

novo se aprendia, era como o bom escriba da sagrada escritura que tira-

va coisas novas e velhas. 

P. Rotondi era alguém sempre com um sorriso muito próprio, muito 

jovem e muito expressivo, sempre com uma simplicidade de encantar e 

ao mesmo tempo a espelhar uma alma muito grande de muito contacto e 

de muita intimidade com Deus. Alguém que prendia, encantava, fascina-

va, que nos aproximava de Deus, alguém que era verdadeiro reflexo da 

Luz e dava sempre um sentido novo ao nosso caminhar. Posso dizer e 

devo dizer que o meu sacerdócio está bastante marcado pelo seu sacer-

dócio! 

 

4. Como manter hoje vivo o seu espírito? 

 

Só se pode manter vivo o espírito de alguém, sendo e vivendo 

como esse alguém, evidentemente dentro dos limites e das contingências 

naturais. Só se pode manter o espírito de Cristo, tentando, tanto quanto 

possível, viver à maneira Dele. Penso que com o P. Rotondi se passou a 

mesma coisa. Será necessário manter uma fidelidade à sua preciosa 

herança espiritual e tentar vivê-la e fazê-la render na maior pureza e ver-

dade, sem quaisquer rodeios, sem aumentos e também sem quaisquer 

descontos. 

Fidelidade e verdade são duas realidades que importa viver o 

melhor possível. Só a verdadeira realidade é salvadora e libertadora. 

Só quem foi fiel às origens é capaz de se abrir à verdadeira novida-

de. Este é o grande testemunho de P. Rotondi para todos nós. 
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